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Presidente da Associação de Jovens Agricultores Micaelenses, Nélio Miranda, diz que executivo regional ainda não 
apresentou o plano do apoio para mitigar as contribuições para a Segurança Social, prometido em novembro rácinasee 
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Casa construída 
na praia na mira 
da Câmara. 


- Autarquia de Vila Franca do Campo adianta que construção na 


- Praia da Pedreira, em Agua dAlto, tem ordem de demolição pácina . 
EE TRAMA Er pai (ra one A 


Grupo SATA 
tem 30 mil 
reclamações 
por responder 


Governo Regional admite 
que as reclamações 
podem vir a custar 
milhões à SATA pácinais 


Açores sob 
aviso amarelo 
para 
temperaturas 
elevadas 


PÁGINA 8 


Estudo aponta 
preconceitos 
em relação aos 
mais jovens 

no trabalho 


PÁGINAS 2E3 


SAZOREA 


Açoriana cria 
marca de 
cosméticos a 
partir do Corvo 


Catarina Andrade voltou ao Corvo, para 
fundar a Sazorea, marca de cosméticos 
inspirada na Natureza das ilhas ráeman 


Tribunal de Contas 
alerta que monitorização 
da qualidade do ar 

é deficitária 


PÁGINA 5 


NUMA SELEÇÃO 
DE TUBOS 
GOTA A GOTA 


Diversas referências, variedades 
e preços. 


PUB 


Moradia T3 E 
Rosto do Cão(Livramento), PDL 
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Mais jovens são os que sentem 
mais discriminação no trabalho 


Estudo da Fundação Francisco Manuel dos Santos mostra que 33,5% dos trabalhadores sentem discriminação, moderada 
a elevada, no seu trabalho devido à idade, mas são os trabalhadores até aos 35 anos que se sentem mais discriminados 


PAULA GOUVEIA 
pgouveia@acorianooriental.pt 


“Mais de um quarto dos tra- 
balhadores mais jovens de- 
nunciam discriminação em 
função da idade durante to- 
das as fases do emprego, do 
recrutamento à promoção e 
ao despedimento”, indica o es- 
tudo Compreender o idadis- 
mo em relação aos trabalha- 
dores mais jovens e mais 
velhos, da Fundação Francis- 
co Manuel dos Santos. 

O estudo inédito que anali- 
sa o preconceito e a discrimi- 
nação das pessoas maisjovens, 
e também dos mais velhos, no 
local de trabalho, foi divulga- 
do ontem, pela Fundação, 
para assinalar o Dia Interna- 
cional da Juventude. 

Coordenado por David Pa- 
tient, professor catedrático de 
Liderança na Vlerick Business 
School (Bélgica), o estudo 
concluiu ainda que os traba- 
lhadores mais jovens tendem 
também a ser relativamente 
mal pagos, não se sentem va- 
lorizados, recebem comentá- 
rios depreciativos, são vistos 
como menos competentes e 
têm menos oportunidades de 
desenvolvimento do que os co- 
legas mais velhos. 

De acordo com nota da Fun- 
dação, o estudo que abrangeu 
os Açores e a Madeira, anali- 
sa a natureza bidirecional dos 
enviesamentos etários — isto 
é, o facto de poderem ser diri- 
gidos, tanto a pessoas mais no- 
vas como mais velhas. E, nes- 
se sentido, conclui que, apesar 
dos trabalhadores relatarem 
níveis relativamente baixos de 
discriminação com base na 
idade, um terço dos inquiridos 
(33,5%) aponta níveis mode- 
rados e elevados deste tipo de 
discriminação. 

Os mais jovens (18-35 anos) 
referiram os níveis mais ele- 
vados de perceção de discri- 
minação: 42,3% referiram ní- 
veis moderados ou elevados, 
por comparação com 28,6% 
dos trabalhadores de meia- 


Os mais jovens (18-35 anos) referiram os nívei 


idade e 25,6% dos trabalha- 
dores mais velhos. Esta dis- 
criminação em relação aos 
trabalhadores mais jovens ve- 
rifica-se em todas as fases do 
emprego. 


Idadismo é fenómeno mais frequ 


Ñ 


ente que o racismo e sexismo 


” . 


Além disso, quando os che- 
fes são mais jovens do que os 
membros da sua equipa, a 
equipa tende a atribuir-lhes 
classificações mais baixas em 
termos de competência pro- 
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DN 


s mais elevados de perceção de discriminação: 42,3% referiram níveis moderados ou elevados 


Oqueéo 
idadismo? 


O estudo chama a atenção 
para o facto de o idadismo, es- 
pecialmente o direcionado aos 
trabalhadores mais jovens, ser 
ainda pouco estudado, apesar 
dese saber, por anteriores es- 
tudos, que é um fenómeno 
mais frequente do que o sexis- 
mo eo racismo. 

No estudo, recorre-se à concep- 
tualização do idadismo da Orga- 
nização Mundial da Saúde (OMS, 
2021), em que idadismo é defini- 
do como “estereótipos, precon- 
ceitos e /ou discriminação ne- 
gativos ou positivos contra (ou 
em benefício de) pessoas mais 
jovens ou mais velhas com base 
na sua categorização como jo- 
vens ouvelhas. Os indivíduos de- 
monstram atitudes com envie- 
samento etário de formas 
subtis e/ou flagrante”. 
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“tosa 


fissional, refere ainda a FFMS, 
em nota de imprensa. 


Estereótipos em relação 
aosjovens 
Segundo a investigação, agora 
divulgada, os jovens são des- 
critos como “pessoas pouco 
empenhadas, com pouca ética 
de trabalho, arrogantes e ar- 
gumentativas (negativos), mas 
também orientadas para obje- 
tivos, conhecedoras de tecno- 
logia, inovadoras, ansiosas e 
inteligentes (positivos)”. 
Além destes estereótipos, 
“há a generalização de que os 
jovens devem aceitar um es- 
tatuto inferior na organização 
enão desafiar a hierarquia ou 
ostatus quo. 


Diferenças quanto a cren- 

ças nos Açores e na Madeira 
Foi considerada a localização 
na análise de possíveis predi- 
tores de aceitação dos este- 
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Atitudes negativas 
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Atitudes relativamente 
a trabalhadores mais 
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Generosidade dos 
trabalhadores mais 
velhos 


Inclusão de 
trabalhadores mais 
velhos 


Atitudes positivas 


Grau de aceitação da sucessão, das atitudes negativas contra 
trabalhadores mais velhos, da generosidade dos trabalhadores mais 
velhos e da inclusão dos trabalhadores mais velhos, por região 
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Lealdade-Pertença 


Vitalidade-Inovação 


Grau de aceitação das dimensões da WAYS por região 


reótipos contra trabalhadores 
mais jovens, e o estudo con- 
cluiu que que se verificaram 
poucas diferenças entre re- 
giões, mas foram detetadas 
diferenças significativas para 
o estereótipo relacionado com 
a Lealdade-Pertença, que era 
mais aceite no Centro do País, 
menos aceite na Área Metro- 
politana de Lisboa e teve acei- 
tação intermédia, em grau se- 
melhante, nas regiões Norte, 
Sul e Açores e Madeira. 

Já, quanto às crenças rela- 
tivas à inclusão dos mais ve- 
lhos na força de trabalho, 
apresentaram variação em 
função das regiões de Portu- 
gal, coma Área Metropoli- 
tana de Lisboa e a região Sul 
a mostrarem-se mais pro- 


Que consequências 


pensas a deter a inclusão do 
que as Ilhas, onde a aceitação 
da inclusão de trabalhadores 
mais velhos na força de tra- 
balho é menor. 

De acordo com o estudo, são 
dos mais jovens as opiniões, 
preconceitos e atitudes mais 
negativas contra os trabalha- 
dores mais velhos, que são 
mais bem aceites “nas organi- 
zações mais modernas e flexi- 
veis (por oposição às mais tra- 
dicionais e rígidas) e nas 
regiões da Área Metropolita- 
na de Lisboa e sul do país”. E, 
além disso, a crença de que os 
mais velhos devem retirar-se 
e dar lugar aos mais novos tem 
maior peso nas empresas pri- 
vadas do que na administra- 
ção pública.» 
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Organizações já começam a fazer esse trabalho de rejeição dos estereótipos de idade 


“Sentimos esta clivagem entre 
mais jovens e mais velhos” 


Quem faz consultadoria 
dentro das organizações 
nos Açores deteta 

“uma clivagem” entre 
trabalhadores mais 
velhos e mais novos 


PAULA GOUVEIA 
pgouveia(Dacorianooriental.pt 


No mundo do trabalho, há 
ideias preconcebidas em rela- 
ção ao desempenho de traba- 
lhadores mais jovens e mais 
velhos, e as próprias empresas 
que trabalham com recruta- 
mento e assessoriana área dos 
recursos humanos nos Açores 
apercebem-se disso mesmo. 

Como explica Romeu Cou- 
to, diretor de desenvolvi- 


pode ter o idadismo? 


Esta foi uma das perguntas 
a que os autores procuram 
dar resposta, e concluíram 
que este tipo de discrimina- 
ção pode constituir um obs- 
táculo significativo à reten- 
ção de talento e ao pleno 
aproveitamento dos traba- 
lhadores mais velhos, poden- 
do levar à reforma antecipa- 
da; em relação aos mais 


jovens, pode levar a que não 
se sintam valorizados, que se- 
jam considerados menos 
competentes, que tenham 
menos oportunidades de des- 
envolvimento, bem como que 
tenham salários mais baixos 
e menos acesso a benefícios, 
e que sofram perturbações no 
equilíbrio entre vida profis- 
sionale privada. 


Além disso, esta situação 
pode levar a mais conflitos in- 
terpessoais no local de traba- 
lho, menor satisfação no tra- 
balho, maior desejo de 
abandonar a organização, au- 
mento dos níveis de stress, 
pior saúde mental e física em 
todos os grupos etários. 

Os autores deixam claro 
que, com o rápido envelheci- 


mento da UPmind Academy, 
no trabalho de consultadoria 
que a empresa desenvolve jun- 
to das organizações e empre- 
sas açorianas, “sentimos esta 
clivagem entre jovens - com 
uma forma de pensar euma es- 
trutura em relação ao contex- 
to organizacional totalmente 
diferente -, e os mais velhos, 
com outra atitude perante o 
trabalho e outro tipo de valo- 
res. Sentimos dentro das or- 
ganizações esse preconceito e 
essa clivagem”, confirma. 

A perceção que Romeu Cou- 
totem é de que “as organizações 
já começam a fazer esse traba- 
lho de rejeição dos estereótipos 
de idade, de forma paulatina”, 
e, “sobretudo por parte das li- 
deranças, nota-se a preocupa- 


mento da população e com os 
desafios que isto coloca ao 
mercado de trabalho, o com- 
bate ao idadismo deve ser uma 
prioridade em Portugal. Os 
decisores políticos devem ter 
como prioridade iniciativos 
para combater a discrimina- 
ção com base na idade, de for- 
ma a construir uma sociedade 
mais equitativa e inclusiva. 

Desta forma, deixam algu- 
mas recomendações para mi- 
tigar o idadismo. Uma vez que 
é a qualidade do contacto in- 
terpessoal, e não a sua fre- 
quência, que melhora as ati- 
tudes e as relações entre 


ção de quebrar o gap entre mais 
novos e mais velhos, num tra- 
balho de integração”. 

No que se refere à diferença 
salarial entre trabalhadores 
mais novos e mais velhos, o di- 
retor de desenvolvimento da 
UPmind Academy confirma 
que é uma realidade: “conti- 
nuamos a ter uma discrimina- 
ção negativa em relação aos 
mais novos, em comparação aos 
trabalhadores mais velhos”. 

Na sua opinião, seria “inte- 
ressante que se realizasse um 
estudo sobre esta temática 
nos Açores, tendo em conta 
a realidade da Região, com as 
suas nove ilhas, dispersão 
geográfica, situação socioe- 
conómica e o contexto das 
nossas empresas”. + 


trabalhadores de gerações di- 
ferentes, deve-se promover a 
criação de oportunidades de 
contacto intergeracional po- 
sitivo nas organizações atra- 
vés, por exemplo, de ativida- 
des de formação de equipas 
intergeracionais, bem como 
de programas de mentoria e 
de mentoria inversa. Pode 
também organizar-se eventos 
e campanhas de combate ao 
idadismo usando os meios tra- 
dicionais, como a publicidade 
televisiva, os cartazes e a im- 
prensa, ou os novos meios, 
como a publicidade no Face- 
book e no YouTube. + 
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Hotel Blue Sea Costa Jardin & Spa 4* - Tudo Incluído 


Possibilidade de troca hotel e regime. 
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Qualidade do ar na Região é 
cc 2) als A TE 
boa” mas medição é deficitária 


Auditoria do Tribunal de Contas à monitorização do ar nos Açores revela que a qualidade é “boa”. No entanto, o relatório 
alerta que foram encontradas “omissões de etapas” no processo de avaliação que poderão “afetar” os resultados obtidos 


CAROLINA MOREIRA 
carolinamoreira(DacorianoorientaL.pt 


O Tribunal de Contas (TdC) re- 
velou ontem que uma audito- 
ria realizada à monitorização 
do ar na Região Autónoma dos 
Açores permitiu concluir que a 
qualidade é “boa”, ressalvando 
contudo que foram encontra- 
das lacunas no processo de ava- 
liação que poderão afetar os re- 
sultados obtidos. 

“Os Açores, face à sua localiza- 
ção geográfica, dispõem de uma 
boa qualidade do ar, confirmada 
pelo Índice da Qualidade do Ar, 
verificando-se, todavia, a exis- 
tência de omissões de etapas do 
processo de avaliação da quali- 
dade do ar suscetíveis de afetar a 
qualidade da avaliação efetua- 
da” conclui o relatório. 

Segundo o TdC, nos Açores é 
realizada a monitorização aos ní- 
veis de dióxido de enxofre, dióxi- 
do de azoto, óxido de azoto, das 
partículas em suspensão e do 
ozono presentes no ar, através de 
quatro estações localizadas nas 
cidades da Horta, Ponta Delga- 
da, Ribeira Grande e Angra do 
Heroísmo, sendo também efe- 
tuadas medições do monóxido 
de carbono nas estações urbanas 
detráfego da Ribeira Grande e 
de Angra do Heroísmo. 

No entanto, o relatório reve- 
la que “não foi demonstrado o 
cumprimento de obrigações le- 
gais europeias e regionais rela- 
tivas a requisitos prévios para a 
avaliação da qualidade do ar, a 
documentação de suporte à se- 
leção doslocais de instalação das 
estações, e respetiva reavaliação, 
ao tipo de estação de monitori- 
zação utilizada, e respetivaloca- 
lização e ao número dos pontos 
de amostragem fixos”, aponta. 

Além disso, o documento sa- 
lienta que a estação localizada 
no Faial, que serve de referên- 
cia para reporte ao sistema na- 
cional de informação sobre a 
Qualidade do Ar, registou, nos 
anos de 2021 e 2022, “ocorrên- 
cias que afetaram a recolha de 
informação e posterior reporte”. 

“Em consequência destas li- 
mitações, o indicador Índice de 
Qualidade do Ar em 2021, cons- 
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Estação na Horta registou, nos anos de 2021 e 2022, “ocorrências que afetaram a recolha de informação e posterior reporte” 


TdC recomenda avanço na Estratégia 
Regional para a Qualidade do Ar 


Face às conclusões da auditoria e 
à “inexistência” de uma Estraté- 
gia Regional para a Qualidade do 
Ar,o Tribunal de Contas reco- 
mendaà Secretaria Regional do 
Ambiente e Ação Climática que 
proceda à “análise custo-benefi- 
cio das medidas e ações a incluir 
na estratégia” e que afete recur- 
sos à sua elaboração. 

Segundo o relatório, o Tribunal de 
Contas recomenda ainda que o 
Governo Regional “incremente a 
operacionalização, acompanha- 
mento e avaliação da política de 


“Desde o início do 
funcionamento das 
estações, e para todos 
os poluentes 
monitorizados, não 
foram registados 
quaisquer valores 
superiores ao valor 
limiar de alerta à 
população” 


qualidade do ar” nos Açores, desi- 
gnadamente quanto “aos requisi- 
tos da avaliação da qualidade do 
ar”, à “verificação dos critérios de 
avaliação por zona e aglomera- 
ções e seleção das técnicas de 
avaliação adequadas” e ainda 
quanto à “avaliação da qualidade 
doar por aglomerações” e à “sele- 
ção dos Locais de instalação das 
estações, e respetiva reavaliação, 
ao tipo de estações instaladas e à 
localização dos pontos de amos- 
tragemerespetivo número”, 

pode ler-se no documento. 


tante do Relatório do Estado do 
Ambiente - REA 2022/2023, 
apenas teve em consideração 
176 dias de dados provenientes 
da Região”, evidencia. 

Na auditoria, o TdC realça 
que, “desde o início do funcio- 
namento das estações, e para to- 
dos os poluentes monitorizados, 
não foram registados quaisquer 
valores superiores ao valor li- 
miar de alerta à população” des- 
tacando que “ocorreram algu- 


mas excedências pontuais” mas 
derivadas de eventos naturais, 
como as poeiras provenientes 
dos desertos donorte de África, 
“sem que tivessem sido ultra- 
passados os valores limite le- 
galmente previstos”. 

Orelatório adianta ainda que 
na Região o perfil de emissões 
“é bastante distinto” do territó- 
rio continental, devido ao setor 
agrícola, constatando-se por 
outro lado “uma quase ausên- 
cia do setor dos processos in- 
dustriais e usos de produtos”. 

“Estas diferenças setoriais 
têm expressão no perfil das 
emissões por gás, isto é, o peso 
relativo do metano e do óxido 
nitroso é substancialmente su- 
perior ao total nacional, em 
contrapartida do dióxido de 
carbono”, conclui a auditoria, 
referindo também que o setor 
da Energia é aquele que mais 
contribui para a emissão de po- 
luentes nas ilhas (48,8%). 

O TdC explica que o intuito 
da auditoria foi “proporcionar 
informação sobre a política, ob- 
jetivos e metas fixados para a 
qualidade do ar na Região Au- 
tónoma dos Açores”, através da 


averiguação da “adequação das 
medidas implementadas para 
efeitos de avaliação da qualida- 
de do ar, bem como a respeti- 
va monitorização”. 

Nesse sentido, o Tribunal de 
Contas denotano relatório que 
a Estratégia Regional para a 
Qualidade do Ar Açores 2030 
ainda se encontra numa “fase 
embrionária de desenvolvi- 
mento”, não sendo “claras” as 
“metas quantificadas, os parâ- 
metros de avaliação e os recur- 
sos financeiros alocados que 
permitam, no futuro, avaliar de 
forma sistemática e objetiva o 
grau de cumprimento dos ob- 
jetivos a atingir no domínio da 
qualidade do ar”. 

A auditoria do Tribunal de 
Contas concluiu ainda que, en- 
tre os anos 2017 e 2023, foram 
gastos 1,143 milhões de euros 
no âmbito da rede de monito- 
rização e da plataforma dein- 
formação da qualidade do ar, 
financiados em 700 mil euros 
através do Orçamento da Re- 
gião e em 443 mil euros atra- 
vés do Programa Operacional 
Açores 2020, pode ler-se no 
relatório. + 
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Entrevista 


Nélio Miranda Presidente da Associação de Jovens Agricultores 
Micaelenses diz que está há quase 10 meses à espera por um esboço do 
apoio prometido pelo executivo regional. Aumentos do preço do litro do 
leite são bons, mas devem continuar nos próximos meses, defende 


Jovens agricultores 
sem resposta do 


Governo sobre 
apoios à 
Segurança Soci 


NUNO MARTINS NEVES 
nunomnevesDacorianooriental.pt 


Foram anunciados aumentos do 
preço dolitro deleite pago ao produ- 
tor em São Miguel por algumas in- 
dústrias. Foram suficientes? 

As subidas são sempre boas, mas é pre- 
ciso não esquecer que acabam por não 
ser subidas, mas sim pequenas recom- 
pensações daquilo que as fábricas tira- 
ram nas últimas baixas. E o que os jo- 
vens agricultores ainda não conseguem 
aceitar é o facto do preçoter baixado ao 
produtor, mas nunca seter refletido a 
100% no consumidor. 

Ou seja, a distribuição ou a indústria, 
alguns dos dois está a ficar com a mar- 
gem que foi descida no produtor. 

Essas posteriores reposições do preço 
do litro do leite, além de importantes, 
admira-me muito uma fábrica não ter 
dado o passo em frente: a BEL, queé a 
fábrica que está na vanguarda do maior 
valor acrescentado mas, até à data de 
hoje, ainda não manifestou. 

Quanto à Unileite, e sendo a fábrica dos 
produtores, até ao momento nunca con- 
seguiu fazer jus àquilo que foi a campa- 
nha de eleição da atual direção, que foi 
tentar ser mais competitiva e essa com- 
petição no mercado refletir-se sempreno 
preço ao produtor. Foi uma indústria que 
foi sempre atrás das subidas dos outros. 


No entanto, essas reposições ainda es- 
tão aquém daquilo que deviam ser, ten- 
do em conta a média do preço dos Aço- 
res - e nisso a Graciosa e a Terceira, 


As subidas são sempre 
boas, mas é preciso não 
esquecer que acabam por 
não ser subidas, mas sim 
pequenas recompensações 
daquilo que as fábricas 
tiraram nas últimas baixas 


O diferencial entre o preço 
pago ao produtor e o 
vendido ao consumidor era 
de 25 cêntimos; agora 
estamos a falar de 50 ou 55 
cêntimos. Ou seja, 
aumentou a margem entre a 
distribuição e o produção 
para o dobro, apesar do 
preço do litro de leite não ter 
seguido a mesma tendência 
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infelizmente, puxam o preço ainda mais 
para baixo - estamos a falar de uma di- 
ferença para os preços de Portugal Con- 
tinental na ordem dos 7 cêntimos - pas- 
samos de uma diferença que rondava os 
3,5 cêntimos para o dobro - e uma di- 
ferença à volta dos 8 cêntimos para a 
União Europeia. 

Sehoje em dia as pessoas querem con- 
sumir produto açoriano, como tens as- 
sistido que existe, cada vez mais, uma pro- 
cura crescente, tem de pagar por ele. Se é 
um produto de qualidade, tem de pagar 
por ele. E o que sentimos é que o preço no 
consumidor, o que ele paga perante o que 
nós produtores vendemos às indústrias, 
há um diferencial muito grande. 

Antigamente, este diferencial entre o 
preço pago ao produtor e o vendido ao 
consumidor de 2.5 cêntimos; agora esta- 
mos afalar de 50 ou 55 cêntimos. Ou seja, 
aumentou a margem entre a distribui- 
ção eo produção para o dobro, apesar do 
preço do litro de leite não ter seguido a 
mesma tendência, pois aí estaríamos a 
falar de um preço nos 50 cêntimos. 

São subidas, no seu entender, que 
ficam aquém? 

As subidas foram muito tímidas - es- 
tamos a falar de 1 cêntimo e nalguns ca- 
sos nem a isso chega, pois também está 
envolvido a parte dos sólidos e em agos- 
to é um mês fraco nesta parte, devido ao 


Presidente da Associação de Jovens 
Agricultores Micaelenses pede mais 
proatividade ao Governo Regional 
dos Açores 


stress térmico nos animais - não nos po- 
demos esquecer que vamos entrar numa 
fase em que as vacas produzem menos 
leite, logo menos receita. Seria um sinal 
positivo por parte das indústrias - que 
tanto defendem quetemos o melhor pro- 
duto do mundo - fazer jus à publicida- 
de que vendem. Ou seja, uma subida nos 
próximos meses de setembro e outubro, 
para repor aquilo que nos foi tirado. 

Tem havido queixas de vários seto- 
ressobreos atrasosnos apoios do Go- 
verno Regional dos Açores. No caso 
dosjovens agricultores, qualé o pon- 
to de situação? 

Temos assistido a promessas e falta de 
cumprir essas promessas por parte do 
Governo, nomeadamente o compro- 
misso feito pelo Presidente do Governo 
Regional dos Açores no último Prémio 
Produtor Excelente, em que iria solu- 
cionar aquilo que é um problema mui- 
to grande para os jovens agricultores, 
que é a enorme quantia mensal que des- 
contamos para a Segurança Social. 

Foi prometido pelo senhor Presiden- 
tedo Governo Regional dos Açores e pas- 
sados quase 10 meses, ainda estamos a 
aguardar sequer um esboço daquilo que 


AÇORIANO ORIENTAL 
TERÇA-FEIRA, 13 DE AGOSTO DE 2024 


Foi prometido pelo 
senhor Presidente do 
Governo Regional dos 
Açores e passados quase 
10 meses, ainda estamos 
a aguardar sequer um 
esboço daquilo que 
poderá ser uma vantagem 
para os jovens 
agricultores quanto aos 
encargos com a 
Segurança Social 


A Associação de Jovens 
Agricultores Micalenses já 
chamou a atenção, muitas 
vezes, que devia haver uma 
calendarização da abertura 
das portarias, para nos 
podermos precaver 


poderáser uma vantagem para osjovens 
agricultores quanto aos encargos com a 
Segurança Social [n.d.r. o Governo Re- 
gional dos Açores prometeu um apoio di- 


ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 


reto aos jovens agricultores na diminui- 
ção dos pagamentos à Segurança Social]. 

Continuamos a aguardar, mas reco- 
nheço passividade a este governo regio- 
nal, pois a abertura do novo quadro co- 
munitário tem sido cada vez mais tardio, 
àfalta de abertura de investimentos para 
nos tornar mais competitivos e inova- 
dores. Abriu recentemente uma porta- 
ria, mas foi em cima do tempo e não deu 
o devido tempo para os projetistas e os 
produtores recolherem todos os docu- 
mentos necessários para avançarem com 
as candidaturas. 

O que poderá ser feito de diferente 
neste particular? 

A Associação de Jovens Agricultores 
Micalenses já chamou a atenção, mui- 
tas vezes, que devia haver uma calenda- 
rização da abertura das portarias, para 
nos podermos precaver. 

Porque não depende só da nossa par- 
te, mas também de quem nos vende os 
equipamentos, que têm um tempo de 
resposta, que para a aquisição desse 
equipamento ultrapassava o prazo de 
compra dos mesmos. 

Depois temos uma situação lamentá- 
vel, pois à data de hoje continuamos sem 
ter um diretor dos Serviços de Desen- 
volvimento Agrários da Ilha de São Mi- 
guel. O Governo Regional já entrou em 
funções há algum tempo, mas conti- 


Continuamos sem ter um 
diretor dos Serviços de 
Desenvolvimento 
Agrários da Ilha de São 
Miguel. Isso acaba por ser 
constrangedor, pois há 
situações, como 
despachos, que 
dependem do diretor 


A sustentabilidade 
geracional é uma das 
nossas preocupações e até 
hoje não sentimos que há 
um plano para a 
reconstrução do setor 


nuamos sem saber quem será a pessoa 
responsável. E isso acaba por ser cons- 
trangedor, pois há situações, como des- 
pachos, que dependem do diretor enão 
temos essa entidade. 

Que consequências poderãoterestes 
atrasos por parte do Governo Regional? 

Esse governo, embora tenha feito al- 
gumas coisas, temos notado que tem sido 
um pouco lento nos apoios, abre con- 
cursos com prazos muito curtos, eainda 
continuamos à espera do apoio para a Se- 
gurança Social. OS jovens estão a ficar 
velhos, os velhos vão para a reforma, e 
talvez quando chegar a esse ponto, já não 
vai haver jovens na agricultura. 

Aidade média dos agricultores tem 
aumentado e a taxa de médias de ida- 
de a partir dos 55 anos tem aumentado. 
E quem está nesta idade está mais per- 
to do fim da profissão. 

O envelhecimento do setor é uma 
preocupação? 

A sustentabilidade geracional é uma 
das nossas preocupações e até hoje não 
sentimos que há um plano para a re- 
construção do setor. 

Nos próximos cinco, seis anos, a situa- 
ção na produção do leite está resolvida e 
nenhum governo precisa de se preocupar 
muito, porque quem está a produzir - essa 
faixa acima dos 55 anos - ainda tem en- 
cargosfinanceiros a cumprir comosban- 
cos. Mas quando essa situação terminar, 
já não querem mais esta vida. 

Há ainda a questão da falta de re- 
cursos humanos? 

Temos um problema da mão de obra, 
que condiciona bastante a manutenção 
de vida de todos os campos. Em planí- 
cies a exploração pode ser 100% meca- 
nizada, mas em terrenos com declive, 
que exige uma mão de obra constante, 
já não há pessoas que queiram fazer esse 
tipo de prestação de serviços. 

E quando há, há uma sobrecarga de 
trabalho, pois o aumento do turismo le- 
vou a uma maior procura da hotelaria 
para a manutenção de jardins, para pro- 


Regional / 


porcionar uma imagem agradável e ape- 
lativa para o nosso turismo. 

Mas é preciso não esquecer que o tu- 
rismo vai e vem, é uma fonte de rendi- 
mento temporária, mas o que dura é a 
agricultura. 

Como responde a quem diz que o ci- 
clo da vaca está a chegar ao fim? 

Eu não acredito nisso: acredito que va- 
mos passar por um período de trans- 
formação, mas temos de começar a pre- 
pará-lo antes. Antes de pintar a casa, 
temos de a construir, não podemos es- 
colher as tintas sem ter as paredes. 

Temos de criar condições que sejam 
apelativas para os jovens abraçarem esta 
profissão. Na quinta-feira, o Ministro da 
Agricultura vai propor para outubro 
uma alteração no prémio do jovem agri- 
cultor, na casa dos 50 mil euros. É um si- 
nal positivo que o Governo Regional 
pode passar, haver aqui um suplemen- 
to, tendo em conta que somos uma Re- 
gião Ultraperiférica. 

A subida do preço do litro do gasó- 
leo agrícola em agosto também foi um 
contratempo? 

A subida do gasóleo agrícola é inex- 
plicada mas esperada, pois em altu- 
ras que há maior consumo por parte 
da pecuária, os preços têm sido au- 
mentados. Normalmente em abril, 
maio e junho aumentam e depois na 
altura em quea s campanhas estão fei- 
tas diminuem, e agora aproveitam-se 
que a partir de agosto e setembro vol- 
taa haver novas campanhas e sobem 
os preços. 

Devia haver mais solidariedade. Du- 
rante a pandemia de Covid19, fomos um 
setor que nunca parou e devia haver 
mais solidariedade. 

Por último, tem havido vários pro- 
dutores que estão a reconverter do lei- 
te paraa carne. Como está este setor? 

Estamos satisfeitos com o preço da car- 
ne: os vitelões, os novilhos e as vacas têm 
estado com preços aníveis interessantes, 
o que tem sido extraordinário para aque- 
la pessoa que quando fez a reconversão 
do leite para a carne - e nalguns casos foi 
a melhor solução, pois entendemos que 
nem todos têm gerações para dar con- 
tinuidade ao negócio de família. 

Sabemos que Roma e Pavia não se fi- 
zeram num dia, mas para destruir um 
império basta um dia. E com isto que- 
ro concluir que há que preservar e dar 
condições aos produtores para conti- 
nuarem nesta vida. 

E há mais de 20 anos o que nós assis- 
timos é uma certa frieza das indústrias, 
que parece que perante os produtores pa- 
gam o mínimo para só conseguirmos res- 
pirar. Não dão um pouco mais além para 
estarmos desafogados. Era importante 
que esta “guerrilha” entra a produção, in- 
dústria e distribuição, de sempre querer 
puxar mais para si, comecem a olhar mais 
para fim da cadeia. Embora todos pre- 
cisem de ganhar, o que temos verifica- 
do é que as margens de lucro da distri- 
buição, da indústria e da própria banca 
têm sido extraordinárias. + 
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Açores sob aviso amarelo dada 
previsão de temperaturas elevadas 


Valores da temperatura máxima podem chegar aos 30 graus e temperatura mínima pode rondar 
os 24 graus durante a noite. Problema está na persistência da temperatura por muito tempo 


SARA LIMA SOUSA 
acorianooriental(Dacorianooriental.pt 


O Instituto Português do Mar e 
da Atmosfera (IPMA) colocou 
sob aviso amarelo as ilhas dos 
três grupos dos Açores devido à 
previsão de valores elevados da 
temperatura máxima entre, no 
mínimo, hoje e quinta-feira, 
conforme divulgado à comuni- 
cação social. 

“Estamos a prever tempera- 
turas máximas a rondar os 29 
graus em todo o arquipélago. 
Pontualmente, poderá atingir 
os 30 graus nas zonas urbanas”, 
afirmou Carlos Ramalho, da 
Delegação Regional dos Açores 
do IPMA, em declarações à Rá- 
dio Açores TSF e ao jornal Aço- 
riano Oriental. 

O IPMA indicou em comu- 
nicado que o aviso relativo “à 
persistência de valores elevados 
datemperatura máxima” vigo- 
ra entre as 12h00 de hoje, ter- 
ça-feira, e as 11h00 de quinta- 
feira, dia 15, em todas as ilhas 
do arquipélago, nos grupos 
Oriental, Central e Ocidental. 

“Vamos ter também tempe- 
raturas mínimas, durante a noi- 
te, arondaros 22 e os 24 graus, 
que são temperaturas mínimas 
um pouco elevadas”, informou. 


e 


IPMA colocou Açores sob alerta 
entre hoje e quinta-feira 


De acordo com Carlos Rama- 
lho, prevê-se ainda o aumento 
da humidade relativa, pelo que 
se espera que isto provoque 
“uma forte sensação de calor”, 

Está apenas previsto o aviso 
amarelo para a Região, no en- 
tanto, o que pode acontecer é que, 
em vez de apenas 48 horas de 
temperaturas elevadas, a situa- 
ção se prolongue por mais “um ou 


dois dias” para além do período 
detempo estipulado, revelou o di- 
rigente regional do IPMA. 

Ao mesmo tempo, é impor- 
tante sublinhar que, conforme 
explicado por Carlos Ramalho, 
“na verdade, a temperatura não 
vai ser muito mais elevada” do 
que aquela que temos tido nos 
últimos dias. “A questão é a 
persistência destas tempera- 
turas” apontou. 

O alerta dado tem a ver coma 


posição em que se encontra o 
Anticiclone dos Açores, que 
transporta uma massa sob o ar- 
quipélago, nomeadamente uma 
massa de “ar quente e humida- 
de”, segundo as declarações. 

O aviso amarelo, o menos 
grave de uma escala de três, 
é emitido sempre que existe 
uma situação de risco para de- 
terminadas atividades de- 
pendentes da situação me- 
teorológica. + 


AÇORIANO ORIENTAL 
TERÇA-FEIRA, 13 DE AGOSTO DE 2024 


Beber mais 
água e evitar 
exposição solar 
são conselhos 
a seguir 


Francisco Nunes Caldeira, mé- 
dico especialista em Medicina 
Geral e Familiar, reforçou um 
conjunto de cuidados ater, 
principalmente nas horas de 
maior calor, na sequência do 
alerta do IPMA sobre tempera- 
turas elevadas esta semana, 
conforme declarações à TSF 
Açores e ao Açoriano Oriental. 
É importante reforçar o consu- 
mo de Líquidos, essencialmen- 
tea ingestão de água, várias 
vezes ao dia, “ainda que não 
sintam sede”, destacou o clíni- 
co. Entre 1,5 e 3 litros é a quan- 
tidade aconselhada. 
Entreashoras de maior calor, 
entre as 11h00 e as 16h00, deve 
evitar-se a exposição solar, o que 
implica permanecer em am- 
bientes frescos e ventilados. 

Se estiverem na rua, devem 
“procurar sombras, usar roupa 
leve, decor clara, chapéus de 
abas largas e não esquecer pro- 
tetor solar”, acrescentou, 

Entre as situações mais frequen- 
tes que podem acontecer são: 
desidratação, agravamento de 
doenças crónicas, em virtude de 
uma descompensação do meta- 
bolismo, cãibras, esgotamento 
por calor (sede intensa, maior 
transpiração, cansaço e dor de 
cabeça) e golpe de calor (pele 
vermelha, tonturas e perda par- 
cial/total de consciência). ss 


Técnicos de Reinserção 
e Serviços Prisionais 
em greve às horas 
extraordinárias 


Paralisação decidida pelo Sindicato dos Técnicos 
da Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais 
abrange os estabelecimentos prisionais dos Açores 


LUSA/NUNO MARTINS NEVES 
nunomneves@acorianooriental.pt 


O Sindicato dos Técnicos da 
Direção-Geral de Reinserção 
e Serviços Prisionais iniciou 
às 00h00 de ontem uma gre- 
ve às horas extraordinárias 
até 31 de dezembro, extensí- 
vel aos estabelecimentos pri- 


sionais na Região Autónoma 
dos Açores. 

O sindicato tem também 
marcada uma paralisação to- 
tal em 13 e 14 de setembro, 
com uma vigília frente ao pa- 
lácio de Belém. 

O presidente do Sindicado 
dos Técnicos da Direção-Ge- 


NUNO MARTINS NEVES 
UR N c] 


Greve abrange estabelecimentos 
prisionais do arquipélago 


ral de Reinserção e Serviços 
Prisionais (SINDGRSP), Mi- 
guel Gonçalves, disse à agên- 
cia Lusa que a vigília terá uma 
duração de 16 horas, precisa- 
mente o número de anos que 


aguardam pela renovação das 
carreiras. 

De acordo com o sindicalis- 
ta, a greve em 13 e 14 de se- 
tembro, com garantia dos ser- 
viços mínimos, e a vigília 
frente ao palácio de Belém 
servem para mostrar ao Pre- 
sidente da República, Marce- 
lo Rebelo de Sousa, os pro- 
blemas que vivem estes 
técnicos e que “a reinserção 
social dos reclusos não pode 
ser só um chavão”. 

A greve às horas extraordi- 
nárias começou às 00h00 de 
ontem e termina às 23h59 de 
31 de dezembro e engloba os 
Trabalhadores das Carreiras 
Técnicas da Direção-Geral de 
Reinserção e dos Serviços Pri- 
sionais, Técnicos Profissionais 
de Reinserção Social (TPRS) 
e Técnicos Superiores (TS). 

Miguel Gonçalves afirma 


que esta greve “implica para 
as entidades destinatárias o 
proceder à reprogramação 
dos serviços prestados pelos 
trabalhadores das carreiras 
não revistas, TPRS, TSRS, 
TSR e revistas de TS a de- 
sempenhar estas funções na 
Direção-Geral de Reinserção 
e Serviços Prisionais”. 

Os motivos da greve pren- 
dem-se com a revisão e valo- 
rização salarial das carreiras 
em 2024 (numa Carreira Úni- 
ca Especial) e pelo pagamen- 
to dos suplementos (de ónus; 
risco e penosidade) a todos os 
trabalhadores. 

O sindicato garante que du- 
rante a greve ao trabalho ex- 
traordinário “a segurança e ma- 
nutenção do equipamento e 
instalações são asseguradas no 
âmbito dos serviços mínimos, 
sempre que tal se justifique”. + 
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Construção ilegal com ordem de 
demolição resiste na Praia d 


De barracão de apoio 
a embarcações em 
2010 a casa de férias 
em 2024: na Praia 

da Pedreira, em Água 
D'Alto, há uma 
construção ilegal 
que resiste apesar 

de já ter recebido 
ordem de demolição 
da autarquia 


CAROLINA MOREIRA 
carolinamoreiraDacorianooriental.pt 


A construção ilegal de infraes- 
truturas em zonas balneares 
nos Açores não é novidade e, 
habitualmente, apenas são to- 
madas ações aquando a reali- 
zação de denúncias. 

Foi o que aconteceu na 
Praia da Pedreira, em Água 
D'Alto, no concelho de Vila 
Franca do Campo, quando já 
em 2010 a Quercus alertou a 
Inspeção Regional do Am- 
biente e o Açoriano Oriental 
para a existência de constru- 


Mano RV 


Foto de arquivo do AO (à esq.)m 


“tee e 


do t OR 


ostra como era o barracão em 2010 


eafoto recente (à dir.) revela a sua “remodelação” 


ções ilegais na zona balnear, 
sendo que à data se tratavam 
de barracões de apoio a em- 
barcações. 

Catorze anos depois, o jornal 
voltou a ser alertado para a 


75 ocorrências 
registadas em 84 
horas de festivais 
em São Miguel 


Festival do Chicharro, Bliss Vibes, RFM Beach Power e 
Monte Verde foram alvos de resposta extraordinária 
que teve 22 operacionais envolvidos nos eventos 


SARA LIMA SOUSA 
acorianooriental(Dacorianooriental.pt 


Na sequência da decisão do 
Governo Regional de dispo- 
nibilizar uma medida ex- 
traordinária a quatro festivais 
de verão, em São Miguel, para 
evitar “fluxos anormais” aos 
serviços de urgência, o Aço- 
riano Oriental teve acesso ao 
relatório de intervenção que 
refere um total de 75 ocorrên- 
cias. 

Em 84 horas de eventos, no 


Posto Médico Avançado, foram 
registadas 75 ocorrências nos 
quatros festivais, tendo sido ne- 
cessárias três evacuações. En- 
volvidos nos locais dos eventos 
estiveram um total de 22 ope- 
racionais, entre os quais três 
médicos, 11 enfermeiros e oito 
socorristas TAS. 

Entre as ocorrências, 33 eram 
indivíduos do sexo feminino, 
enquanto 42 eram pessoas do 
sexo masculino. As ocorrências 
deram-se por diversas razões 


mesma situação, verificando 
desta vez que aquilo que antes 
era um barracão (foto da es- 
querda) se transformou numa 
espécie de casa de férias, total- 
menteremodelada (foto da direi- 


DIREITOS RESERVADOS 


108, 


ta), em plena Praia da Pedreira. 

Em esclarecimentos ao Aço- 
riano Oriental, fonte da Câ- 
mara Municipal de Vila Fran- 
ca do Campo adianta que a 
edificação já foi “identificada 
pelos serviços competentes da 
autarquia, na sequência de 


RITA SEIXAS 


Medida serviu como alívio ao sistema de resposta no serviço de saúde 


e dividem-se em 12 tipologias. 

A maioria dos casos (27) 
aconteceram por etilismo agu- 
do, seguindo-se crises de an- 
siedade como segunda tipolo- 
gia mais frequente, com 12 
ocorrências nos quatro eventos. 


Foram ainda registados 10 
casos de trauma menor e três 
de trauma menor com sutura. 
Para além disso, náuseas e vó- 
mitos foram mais uma das si- 
tuações que ocorreram oito ve- 
Zes. 
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a Pedreira 


uma denúncia enviada à Po- 
lícia Marítima, que poste- 
riormente deu conhecimento 
ao município”. 

Segundo a Câmara de Vila 
Franca, o proprietário da 
construção terá sido notifica- 
do para que avançasse com a 
respetiva “demolição”, o que 
acabou por não acontecer já 
que, na sequência de um pe- 
dido de audição com o presi- 
dente do município, Ricardo 
Rodrigues, o proprietário terá 
apelado à possibilidade de 
manter o “barracão de prote- 
ção a embarcações que ante- 
riormente ali existia”. 

“Mediante o pedido, a au- 
tarquia solicitou a entidades 
oficiais um parecer sobre o 
novo desenvolvimento”, mas 
fonte da autarquia garante 
que, “até ao momento, não ob- 
teve resposta”. 

Apesar do compasso de es- 
pera, o município de Vila 
Franca do Campo salienta que 
se trata de um processo que 
“está a decorrer e que levará 
à demolição, por parte do pro- 
prietário, da construção que 
atualmente existe no local”. + 


Entre as restantes tipolo- 
gias de ocorrências estiveram 
consumo de droga (1), into- 
xicação mista (1), lipotimia 
(2), cefaleia (3), hipoglicémia 
(2), dor abdominal (2) e dor 
no geral (4). 

No relatório foram ainda refe- 
ridas outras considerações, no- 
meadamente três evacuações. 
Uma delas para raio-X da pirâ- 
midenasal, outra por crisedean- 
siedade grave, para efetuar outra 
abordagem terapêutica, e a últi- 
ma por intoxicação mista grave, 
não tendo sido possível determi- 
nar a substância consumida. 

Com base num sistema de 
avaliação de risco, a Direção 
Regional da Saúde selecionou 
quatro festivais: Festival do 
Chicharro, na Ribeira Quente; 
Festival Bliss Vibes, em Vila 
Franca do Campo; Festival 
RFM Beach Power, na Ribeira 
Grande; eo MEO Monte Ver- 
de, no mesmo concelho. 

Esta medida teve em conta 
os atuais constrangimentos 
sentidos, na sequência do in- 
cêndio de 4 de maio no Hos- 
pital de Ponta Delgada. + 
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“Queria que quando ouvissem o 
meu nome, associassem aos Açores” 


“Azores in a bottle”: Sazorea nasce por iniciativa da corvense Catarina Andrade enquanto “abordagem inovadora” aos 
cuidados de pele, inspirada nas ilhas açorianas. Base dos produtos de cosmética são extratos de espécies dos Açores. 
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“Regressei aos Açores porque 
queria explorar os recursos na- 
turais dos Açores” foi o pensa- 
mento que fez Catarina Nasci- 
mento Andrade, de 36 anos, 
natural do Corvo, mudar devida 
em 2021 e desenvolver a marca 
de cosmética Sazorea. Em con- 
versa com o Açoriano Oriental, 
a fundadora revelou que queria 
fazer algo novo que permitisse 
explorar a sua criatividade. 
Sazorea é uma marca de pro- 
dutos para cuidados com a pele 
que lançou, em junho deste 
ano, três produtos. As fórmu- 
las destes produtos foram des- 
envolvidas com ingredientes 
provenientes das ilhas açoria- 
nas, como o louro-da-terra, 
funcho e outros como a crip- 
tomériajapónica, a bromelaí- 
na (extraída do ananás) e o 
bakuchiol, uma alternativa ao 
retinol, segundo informação 
partilhada pela marca. 
Catarina Andrade trabalha- 
va na Irlanda como profissio- 
nal de saúde quando começou 


Catarina Andrade encontrou a sua vocação em cosmética 


a sentir necessidade de fazer 
algo diferente. Depois de cur- 
sos “online; uma pós-gradua- 
ção e mestrado em formação 
de cosméticos e testes de se- 
gurança, área que já lhe inte- 
ressava, pensou: “A partir da- 
qui, não há volta a dar. Vou 
mesmo mudar de carreira”, 

A fundadora da Sazorea re- 
conhece que podia ter conti- 
nuado no estrangeiro e cria- 
do amarcana Irlanda, porém, 
decidiu regressar à ilha do Cor- 
vo, onde nasceu e cresceu, mo- 
tivada pela vontade explorar o 
potencial das ilhas açorianas. 

Esta marca de cosmética su- 
portada pela natureza dos Aço- 
res pretende “devolver a saúde e 
avitalidade” à pele de quem a uti- 
liza, sendo direcionada a mulhe- 
resentreos 25 e0s40 anos de ida- 
de, indicou Catarina Andrade. 

Quando voltou ao Corvo, Ca- 
tarina Andrade “já tinha os 
protótipos dos produtos”, que 
foram lançados há dois meses. 
O próximo passo foi contactar 
um laboratório, uma vez que 
“criar um laboratório de raiz 


Açores são laboratório naturale inspiração da marca 


Cada vez mais há 
uma preocupação 
do público em saber 
de que são feitos os 
produtos que estão 


a colocar na sua pele. 


CATARINA ANDRADE 
FUNDADORA DA SAZOREA 


era muito dispendioso”. Essa 
parceria com o laboratório, 
que tinha as condições neces- 
sárias para realizar testes de 
segurança, ajudou a melhorar 
as fórmulas dos produtos. O 
processo de desenvolver os 
produtos e de construir amar- 
ca durou dois anos até ao re- 
cente lançamento. 

Para além da sustentabilida- 
de, a filosofia de cuidados com 
a pele da marca baseia-se em 
mais dois pilares: ciência apoia- 


Sazorea quer impactar o mundo de 
forma positiva através de causas sociais 


“Queremos que a nossa marca 
ajude causas nas quais acredita- 
mos”, lê-se em informação divul- 
gada pela Sazorea. Por esse moti- 
vo, uma percentagem das vendas 
vaireverter para associações 
como One Tree Planted e Em- 
power Me! Project Cabo Verde. 

A primeira iniciativa consiste 
numa associação sem fins lu- 
crativos focada na refloresta- 
ção global, “Um compromisso 


com a sustentabilidade e coma 
natureza que nos toca profun- 
damente e do qual queremos fa- 
zer parte”, lê-se ainda. 

A segunda associação ajuda as 
crianças em Cabo Verde a al- 
cançar o empoderamento pes- 
soal e social através da educa- 
ção. A doação da Sazorea 
ajudará a garantir ‘kits’ anuais 
de acordo com as necessidades 
de cada criança. 


dananatureza e minimalismo. 
“Não usamos fragrâncias sin- 
téticas, derivado de petro-qui- 
micos, parabenos, silicone, sul- 
fatos (...) Os nossos produtos 
são ‘cruelty-free’, não contém 
glúten e são vegan” segundo in- 
formação da marca. 

Ao mesmo tempo, é adepta 
do “menos é mais”, ou seja, “o 
mínimo de ingredientes e o 
máximo de benefícios”. A gama 
composta pelos três produtos 
iniciais foi uma aposta mini- 
malista que teve como propó- 
sito criar uma “oferta focada, 
prática e eficaz”, 

“Acho que, cada vez mais, há 
uma consciencialização e preo- 
cupação do público em querer 
saber o que são os produtos e 
de que são feitos”, partilhou 
Catarina Andrade com o jor- 
nal. E, “ainda bem que assim 
é”, acrescentou. 

Desde junho, a adesão aos 
produtos lançados “tem sido 
muito boa” e o público tem 
sido, maioritariamente, a po- 
pulação dos Açores, revelou 
ainda a açoriana. + 
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e fique a par de todas as novidades! E 
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Edifício ideal para turismo rural, no Espaço comercial para comércio, Apartamento T3 na Av. D. João III, 
centro de PDL, com 10 unidades numa boa zona na freguesia de com 2 lugares de estacionamento, 
cuidadosamente projetadas e Ribeira Seca, para abrir o seu arrecadação, amplas áreas sociais 


equipadas e uma piscina aquecida negócio! Grande oportunidade! e uma vista sobre a cidade de PDL. a 
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ID 120961144-36 
Moradia T1 
Agende a sua visita! 

Porto Formoso - R. Grande 


PEITO DE FRANGO C/ OSSO 
6,49 €/KG 


PERNA DE FRANGO C/ COXA 
4,89 €/KG 


TAKEAWAY 


BIFE À REGIONAL 
6,65 €/DOSE 


18.99€/K6 (3506) 


FP 


ID 120961176-6 


ID 120961168-12 ID 120961125-59 
Garagem Apartamento T2 Moradia T2 
Oportunidade de investimento Situado nas Quintas do Marl Novidade no mercado! 
Lomba da Maia - R. Grande Rabo de Peixe - R. Grande) Matriz - Ribeira Grande 


ID 120961119-18 ID 120961100-67 ID 120961115-87 


Apartamentos T1 | T2 | T3 Moradia T3 Espaço comercial Easo 
ARRENDAMENTO Necessita algumas obras $ Arrendamento N: SI COSTA 
São Sebastião - P. Delgada|l Pico da Pedra - R. GrandeBl Água de Pau - Lagoa FRESCO&PRONTO 


CITADINOS 
GASOLINA 


IMBATÍVEIS DA SEMAN 


02A16DEAGOSTO 2024 


VIVEIROS & REGO 
AUTOMÓVEIS 


O líder dos preços em usados 


NISSAN 
CLIO ii STEI LIMITED MISRA a a NARU PANDA i 2 EASY SANDERO a E CONFORT 


STAND DE VENDAS: Rua de $. Gonçalo - 9500-343 Ponta Delgada - Açores | E-mail: geral(aviveirosrego.com 
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Navio dedicado às Áreas 
Marinhas Protegidas 
vem aos Açores em 2025 


Navio de investigação “Mário Ruivo” terminou missão oceanográfica na 
Madeira. Campanha na região acontecerá no primeiro semestre de 2025 


LUSA/NUNO MARTINS NEVES 
nunomneves(acorianooriental.pt 


O navio de investigação “Mário 
Ruivo”, do Instituto Português 
do Mare da Atmosfera (IPMA), 
concluiu ontem, com sucesso, a 
primeira missão oceanográfica 
dedicada às Áreas Marinhas 
Protegidas Oceânicas, indicou 
o Ministério da Economia. 


“O navio de investigação Má- 
rio Ruivo chegou ontem a Lis- 
boa, dando por concluída com 
sucesso a primeira missão ocea- 
nográfica dedicada à recolha de 
informação na sub-região mari- 
nha da Madeira, que se enqua- 
dra no projeto “Áreas Marinhas 
Protegidas Oceânicas”, lê-se 
numa nota enviada às redações. 


SATA vai destacar um dos 17 funcionários que estavam nas lojas urbanas para o apoio ao cliente 


No comunicado, o Ministé- 
rio da Economia refere que a 
segunda fase da campanha 
está prevista ocorrer no pri- 
meiro semestre do próximo 
ano, na sub-região marinha 
dos Açores. 

O projeto enquadra-se no 
compromisso nacional de es- 
tabelecer uma rede de áreas 
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Reclamações sem resposta podem 
custar milhões de euros à SATA 


O Grupo SATA tem 30 mil re- 
clamações por responder des- 
de novembro do ano passado, 
uma situação que pode custar 
milhões de euros à companhia 
aérea açoriana, revela o Gover- 
no Regional dos Açores. 

Em resposta ao requeri- 
mento do CDS-PP, relativo ao 
encerramento das lojas urba- 
nas da transportadora regio- 
nal, o executivo de coligação 
PSD/CDS/PPM indica que o 
serviço de apoio ao cliente da 
SATA está com dificuldades 
em dar resposta ao fluxo de 
reclamações que chega, devi- 


do à Azores Airlines e à SATA 
Air Azores. 

“Existe um backlog de 30.000 
reclamações desde novembro 
do ano transato e que pode cus- 
tar muitos milhões à empresa 
no caso de incumprimento dos 
prazos de resposta” lê-se na res- 
posta ao requerimento. 

Para fazer face a esta situação, 
a companhia irá destacar um 
dos 17 colaboradores que esta- 
vam nas lojas urbanas para o 
serviço de apoio ao cliente. 

Quanto aos restantes colabo- 
radores, oito serão afetados ao 
contact center da SATA, “após 


lhes ser ministrada formação 
de três dias”, revela o Governo 
Regional; cinco colaboradores 
irão reforçar os balcões de ven- 
das dos aeroportos, “onde exis- 
te maior solicitação por parte 
dos passageiros aos serviços da 
SATA”; etrês colaboradores se- 
rão transferidos para áreas mais 
operacionais, “onde existem 
mais carências de recursos”. 

Derecordar que a SATA en- 
cerrou as lojas urbanas em 
oito das nove ilhas (exceto no 
Corvo, onde só havia serviço 
no aeródromo) a partir do dia 
1 de agosto. NMN 


marinhas protegidas que re- 
presentem 30% do espaço ma- 
rítimo nacional até 2030. 

“Nesta primeira fase, o na- 
vio recolheu informações 
para caracterizar a biodiver- 
sidade e os habitats nos mon- 
tes submarinos do Complexo 
Geológico Madeira-Tore e 
montes submarinos adjacen- 
tes (sub Ampere, Coral Patch 
e monte Gorringe). O obje- 
tivo é constituir uma base 
científica de suporte ao pla- 
neamento e à gestão das áreas 
classificadas atuais e futuras”, 
indica o Ministério. 

O navio do IPMA partiu de 
Lisboa em 30 dejulho, fez es- 
cala no Funchal, Madeira, 
em 6 de agosto, tendo re- 
gressado ontem à capital 
portuguesa. 

Além dos profissionais do 
IPMA, a missão contou com 
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especialistas de todos os La- 
boratórios Associados portu- 
gueses da área do Mar, no- 
meadamente do Centro 
Interdisciplinar de Investi- 
gação Marinha e Ambiental 
da Universidade de Porto 
(CIIMAR), do Centro de Es- 
tudos do Ambiente e do Mar 
da Universidade de Aveiro 
(CESAM), do Centro de Ciên- 
cias do Mar da Universidade 
do Algarve (CCMAR) e do 
Centro de Ciências do Mar e 
do Ambiente (MARE), com 
oito polos de ensino superior 
(Coimbra, Leiria, Lisboa, 
Évora e Madeira). 
Colaboram ainda neste pro- 
jeto a Direção Regional da Po- 
lítica do Mar da Madeira e a 
ARDITI - Agência Regional 
para o Desenvolvimento da 
Investigação, Tecnologia e 
Inovação da Madeira. + 


GNR apreende 424 artigos 
falsificados na ilha do Faial 


A GNR apreendeu 424 artigos 
falsificados na cidade da Horta, 
nailha do Faial, e identificou dois 
homens, com 43 e 53 anos, pela 
alegada prática do crime de con- 
trafação, foi ontem anunciado. 

Segundo o Comando Terri- 
torial da GNR dos Açores, os ar- 
tigos foram apreendidos na 
quinta-feira, através do Posto 
Territorial da Horta, em cola- 
boração com o Núcleo de In- 
vestigação de Crimes e Con- 
traordenações. 

“No decorrer de uma ação de 
fiscalização no âmbito da pre- 
venção ao ilícito criminal de 
contrafação, imitação e uso 
ilegal de marca, os militares 
da Guarda detetaram expos- 
tos para venda ao público, em 
regime de venda ambulante, 


diversos artigos de vestuário e 
brinquedos contrafeitos”, re- 
fere a GNR em comunicado 
divulgado. 

No seguimento da ação, os 
militares apreenderam 424 ar- 
tigos falsificados, que “ostenta- 
vam logótipos de marcas con- 
ceituadas”. 

A GNR identificou também 
dois homens e elaborou dois au- 
tos de notícia, tendo os factos 
sido remetidos ao Tribunal Ju- 
dicial dos Açores. 

Na nota, a GNR relembra que 
o principal objetivo destas ações 
é“garantir o cumprimento dos 
direitos de propriedade indus- 
trial, visando essencialmente o 
combate à contrafação (uso ile- 
gal de marca, venda de artigos 
contrafeitos)”. «LUSA 
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GNR identificou dois homens no decorrer da operação 


“Opinião 
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Titularidade 


Pouco se tem falado no últi- 
mo ano a propósito da antiga 
Lei n.º 54/2005, de 15 de no- 
vembro, vulgarmente conhe- 
cida por lei da delimitação 
ou aquela que veio estabele- 
cer a titularidade dos recur- 
sos hídricos. 

Foi uma lei injusta para os 
proprietários privados, por 
encerrar uma ofensa aos 
mais elementares direitos patrimo- 
niais de todos nós. Foi um diploma 
compreensível por ter emanado no 
tempo do Primeiro Ministro que des- 
truiu economicamente este país. 

Felizmente esta lei sofreu umas di- 
versas alterações, nos anos de 2013 a 
2016, sendo que muitas das altera- 
ções aprovadas surgiram no sentido 
da defesa dos cidadãos. 

A lei de que acima vos falo e na 
sua versão original, impunha a 
obrigatoriedade do reconhecimento 
da propriedade privada sobre par- 
celas de leitos e margens públicos, 
tendo a margem das águas do mar a 
largura de 50 metros. Assim, todos 
aqueles que possuíssem bens imó- 


veis juntos à costa, sobre 
parcelas de leitos ou de 
quaisquer águas navegáveis 
e que pretendessem obter o 
reconhecimento da sua pro- 
priedade privada sobre as 
mesmas, teriam de obter 
esse reconhecimento atra- 
vés de uma ação judicial 
inicialmente interposta até 
ao dia 1 de janeiro de 2014, 
e, com a primeira alteração legisla- 
tiva, até ao dia 1 de julho de 2014. 
Foi uma violência este tipo de exi- 
gências criadas, tornando quase im- 
possível o reconhecimento da titula- 
ridade privada. Quando os próprios 
serviços públicos como as nossas 
conservatórias, os cartórios notariais 
e as repartições de finanças não esta- 
vam em condições de nos fornecer a 
identificação dos titulares dos terre- 
nos desde 1864, foi tremendamente 
injusto exigir aos particulares a obri- 
gatoriedade de demonstrar serem os 
seus legítimos proprietários. Exigir 
aos particulares que procedessem a 
um trabalho moroso e dispendioso 
para a obtenção de tais elementos en- 


Kamala Harris 


Não sou americana, mas 
sinto orgulho enquanto 
mulher, por ver Kamala 
Harris a aceitar o desafio da 
presidência dos Estados 
Unidos. Era a vice-presi- 


certezas antecipadas, quan- 
to ao resultado eleitoral. 
Kamala conseguiu apoios 
financeiros, em tempo re- 
corde, e tem vindo a con- 
quistar, cada vez mais elei- 


dente de Joe Biden e muitos cia A torado, cansado do discurso 

Julgariam que continuaria PIEDADE “pizarro” da candidatura re- 

nessa posição, secundária e LALANDA publicana. Kamala Harris e 
PROFESSORA 


um pouco invisível, como 
disseram os comentadores. 
Não estamos longe da ima- 
gem que, habitualmente, se atribui 
às mulheres, quando são colocadas 
na retaguarda, responsáveis por as- 
suntos de segunda linha, raramente 
elogiadas no seu trabalho, mas de 
quem se espera o suporte perma- 
nente, a organização do quotidiano, 
o porto seguro, nos momentos mais 
difíceis. 

Quando todos julgávamos que Do- 
nald Trump tinha posto o pé em 
cima do adversário, aparentemente 
mais fragilizado e cansado, abrindo 
caminho a uma vitória, eis que o fei- 
tiço se voltou contra o feiticeiro e Bi- 
den desiste da candidatura, para 
abrir caminho à sua vice-presidente. 
Desde então, em crescendo, Kamala 
tem conquistado o apoio dos ameri- 
canos. A última sondagem, de 9 de 
agosto, dá-lhe uma vantagem de 
quatro pontos nos Estados, conheci- 
dos por “swing states”, onde não há 


UNIVERSITÁRIA 


Tim Walz, mostram um ou- 
tro lado da política, aquela 
que combate as desigualda- 
des, numa América que o candidato 
republicano promete ser “grande”, 
mas que não reconhece as suas mui- 
tas fragilidades e injustiças. Desde 
logo, ao nível do acesso generalizado 
da população aos cuidados de saúde 
ou ao ensino superior; no respeito 
pelos direitos reprodutivos das mu- 
lheres ou na diversidade de códigos 
e leis estaduais. Lembremos a título 
de exemplo, que a pena de morte, 
ainda está legalizada em 29 dos 50 
estados americanos. 

Kamala Harris a ser eleita, ficará 
na história dos EUA e do mundo, 
por ter conseguido agarrar o teste- 
munho da corrida à Casa Branca, 
quando ninguém contava com a sua 
participação; por ser mulher e ter 
ascendência indiana e africana, uma 
mestiçagem de origens, que marca o 
percurso de vida de muitos america- 
nos. Aliás, o próprio Donald Trump 


cerrou uma tremenda injustiça. 
Acresce que muitas das situações, 
acabavam por não serem resolvidas 
do ponto de vista jurídico. 

Felizmente, mais esta peça do triste 
legado dos tempos de José Sócrates 
foi alterada por um trabalho profícuo 
na Assembleia da República, sendo 
que muito se deveu ao grupo parla- 
mentar do PSD. 

Creio que poderíamos ter ido mais 
longe, nomeadamente com uma in- 
versão do ónus da prova quanto à 
prova da propriedade das faixas de 
terreno em questão. A visão de que só 
no Estado e nos seus tentáculos se 
vislumbram virtudes, os dogmas de 
que as presunções legais devem hoje 
e sempre favorecer o Estado, os pre- 
conceitos de que o Estado deve estar 
à frente dos cidadãos, implicaram 
que tenhamos ficado por ligeiras al- 
terações. 

Chegará o dia em que se irá por via 
legislativa proceder à inversão do 
ónus da prova e, consequentemente, 
as faixas de terreno objeto de discus- 
são só deixarão de se presumir da 
propriedade dos particulares, quan- 


é filho de uma imigrante escocesa e 
a sua atual esposa é eslovena. 

Uma possível vitória do partido 
democrata representa muito mais 
do que a eleição de uma mulher. É a 
oportunidade de os Estados Unidos 
corrigirem erros estruturais que têm 
marcado a sua posição na história 
recente, como a não concretização 
das recomendações relacionadas 
com a questão climática; a não ge- 
neralização do acesso aos cuidados 
de saúde; a falta de empenho na 
concretização da paz, nos conflitos 
mundiais; a proteção da indústria 
militar e o facilitismo no porte de 
armas que alimentam uma cultura 
agressiva que, infelizmente, mina o 
comportamento dos jovens. 

Kamala Harris é jurista e foi pro- 
curadora-geral e senadora na Cali- 
fórnia. Tem formação académica e 
política para exercer o cargo de pre- 
sidente. Talvez por isso, Donald 
Trump, tenha inicialmente recusado 
debater com a candidata democrata, 
acabando por dar o dito por não 
dito, porventura, ferido no seu orgu- 
lho, de quem não “debate certos as- 
suntos com mulheres”. 

A candidatura de Kamala Harris, 
para a presidência dos Estados Uni- 
dos, faz lembrar a de Barack Obama, 
e representa o reconhecimento dos 
valores humanistas, que estão na base 


do o Estado demonstrar o contrário. 
E assim que o deveria ser num verda- 
deiro estado de direito. + 


da justiça, da inclusão da diversidade 
étnica e do combate às desigualdades, 
nomeadamente de género. + 
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Leituras de Verão 


Tenho aproveitado o perío- 
do de Verão para pôr em dia 
as leituras que não pude ir 
fazendo ao longo do ano, 
mesmo tendo comprado os 
livros novos, sempre cobiça- 


país. A sua visão é optimista 
pois faz parte da sua análise 
a longa evolução da igualda- 
de de todos os cidadãos, 
desde a Revolução Francesa 
até aos nossos dias. Com al- 


dos nas estantes das livra- o tos e baixos, com avanços e 
rias da cidade. MOTA retrocessos, certo é que os 
Desde que as aulas na AMARAL direitos humanos têm vindo 


Universidade fecharam, 

pude ler, ou talvez reler, o 

excelente volume de memórias de 
Stefan Zweig intitulado “Os dias de 
ontem”. É uma narrativa pungente 
sobre o período entre as duas guer- 
ras que marcaram o século XX, feita 
por um intelectual de alto nível, pro- 
veniente de uma família judia aus- 
tríaca, plenamente integrada na so- 
ciedade do Império Austro- 
Húngaro, vivendo a decadência do 
mesmo e a posterior deriva da extre- 
ma-direita nazi, da qual resultou a 
anexação ao Reich hitleriano e pos- 
teriormente a perseguição aos ju- 
deus e o Holocausto. 

Reli também um clássico da lite- 
ratura portuguesa, “ A ilustre Casa 
de Ramires” de Eça de Queirós, nem 
mais nem menos. É um belo roman- 
ce, que antigamente era de leitura 
obrigatória nos estabelecimentos de 
ensino liceal. As personagens são 
convincentes e a perícia do Autor 
faz-nos reviver o tempo para ele ac- 
tual, finais do século XIX, e o da 
Idade Média, durante o qual se de- 
senrola a novela de cavalaria que a 
personagem central vai laboriosa- 
mente redigindo enquanto se can- 
didata a Deputado às Côrtes, fazen- 
do para tal extremos exercícios de 
malabarismo político e pessoal. No 
fim acaba por depor o mandato elei- 
toral e parte para África, onde ob- 
tém grande fortuna, ganha nas con- 
dições de exploração imperial, nem 
sequer minimamente contestadas 
pelo Autor. 

Ainda recentemente acabei de ler 
o livro de Thomas Piketty “Uma bre- 
ve História da Igualdade”. Deu-me 
muito que pensar e por isso o reco- 
mendo vivamente a quem se interes- 
se pela reforma da sociedade. O Au- 
tor é professor universitário em 
França e tem já publicado vários li- 
vros de grande impacto, dos quais se 
destaca “O capital no século XX”. 
Tive ocasião de o ouvir falar sobre o 
tema em Lisboa, numa conferência 
no Grande Auditório da Fundação 
Gulbenkian, cheio até aos corredo- 
res e com muitas pessoas sentadas 
no chão. Julgo que mais ano menos 
ano lhe será atribuído o Prémio No- 
bel da Economia. 

Thomas Piketty chama a atenção 
dos leitores para o grande desnível 
existente na distribuição da riqueza, 
a nível mundial e dentro de cada 


a ganhar respeito e as pes- 

soas vivem com liberdade, 
sendo criticados e mesmo repelidos 
os sistemas políticos autoritários e 
ditatoriais. 

Persistem no entanto as desigual- 
dades no campo económico, agrava- 
das com o regresso às soluções de 
tipo liberal, no seguimento das 
grandes mudanças introduzidas nos 
anos oitenta do século passado. A fi- 
nanceirização da Economia Mun- 
dial, associada à livre circulação dos 
capitais, decorrente dos postulados 
do neo-liberalismo, originou o apa- 
recimento de uma nova classe de su- 
per-ricos, que acumulam fortunas 
em prejuízo dos mais pobres e até 
das classes de rendimentos media- 
nos, que parecem condenadas a em- 
pobrecer e muitos já vão por tal ca- 
minho. 

Não sei se as propostas concretas 
de solução apresentadas pelo Autor, 
grande entusiasta de esquemas de 
federalismo político de nível conti- 
nental, são de facto exequíveis. Mas 
não duvido que alguma coisa tem de 
ser feita para obviar aos desequilí- 
brios existentes e em via de se agra- 
varem. 

Para Thomas Piketty as grandes 
conquistas feitas no caminho da 
igualdade tiveram na sua origem 
grandes movimentações sociais e 
até guerras ou cataclismos naturais. 
A este respeito aponta para a imi- 
nência de fortes perturbações cli- 
máticas, das quais estamos a sentir 
já algum efeito com as vagas de ca- 
lor, as secas extremas e as chuvas di- 
luvianas. Mas talvez seja preciso jo- 
gar na antecipação e avançar 
resolutamente para a reforma das 
nossas sociedades. 

O consumismo desenfreado, no 
qual se inclui o turismo predador, 
está a poluir os oceanos e a reduzir a 
biodiversidade. Por outro lado, as 
ideologias nacionalistas estão a ter 
consequências perniciosas na calma 
e bem-estar de muitas sociedades, 
fortalecendo o racismo e a xenofo- 
bia. E não faltam auto-proclamados 
salvadores, que no meio da confusão 
tentam fazer passar as suas propos- 
tas de solução aparentemente fácil 
para problemas difíceis. 

O Autor aponta a fragilidade das 
correntes políticas outrora centrais - 
democratas cristãos e social demo- 
cratas - perante os novos e urgente 


desafios. Alguns deles identifica- 
ram-se com as soluções neo-libe- 
rais, outros desistiram de defender 
os mais pobres e interessam-se pelas 
minorias de qualquer tipo. Daí o su- 
cesso dos extremismos, que apon- 
tam para as dificuldades existentes e 
com isso vão arrebanhando os votos 
nas eleições e descredibilizando as 
instituições democráticas. 

Sabemos todos, porém, que por 
detrás dos autoritarismos espreitam 
sempre os grandes interesses. E as- 
sim o confronto pode levar à ruína 
da nossa forma de vida como cida- 
dãos livres de sociedades livres. 
Ainda estamos em tempo de o im- 
pedir! + 


*Por convicção pessoal, o autor não 
respeita o novo Acordo Ortográfico 
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Especialistas preocupados 
com número 
de condutores detidos 
por excesso de álcool 


Presidente da Sociedade Portuguesa de Alcoologia diz que Portugal tem 
apostado pouco na prevenção dos problemas ligados ao álcool 


LUSA 
Açoriano Oriental 


A presidente da Sociedade 
Portuguesa de Alcoologia 
(SPA) manifestou ontem 
“grande preocupação” com o 
elevado número de automo- 
bilistas detidos por excesso de 
álcool, porque revela que o tra- 
balho feito em matéria de pre- 
venção “tem sido claramente 
insuficiente”. 

Joana Teixeira comentava à 
agência Lusa dados divulgados 
pela GNR no fim de semana, se- 
gundo os quais foram detidos, 
entre 2 e 8 de agosto, 289 auto- 


mobilistas por conduzirem sob 
o efeito de álcool. 

“Estes dados da GNR indi- 
ciam uma falta de conheci- 
mento sobre os efeitos do con- 
sumo de álcool na população 
portuguesa, tanto os efeitos so- 
bre a condução como também 
sobre a saúde”, salientou a psi- 
quiatra e também Coordena- 
dora da Unidade de Alcoolo- 
gia e Novas Dependências do 
Centro Hospitalar Psiquiátri- 
co de Lisboa. 

Para a presidente da SPA, os 
números da GNR revelam tam- 
bém que “o que se tem feito em 


matéria de prevenção dos pro- 
blemas ligados ao álcool em 
Portugal tem sido claramente 
insuficiente”, defendendo, por 
isso, ser necessário “melhorar a 
prevenção ea intervenção” nes- 
ta área, “com medidas que se- 
jam realmente eficazes”. 

“Os condutores, ao conduzi- 
rem sob efeito de álcool, põem 
em risco a sua vida e a de ter- 
ceiros, tanto de quem vai no 
carro também, como de quem 
vai nos outros carros na estra- 
da”, alertou. 

Joana Teixeira disse que po- 
derá tratar-se de casos de con- 
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ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 


Devem ser feitas mais campanhas de prevenção, defende 
Sociedade Portuguesa de Alcoologia 


sumo pontual de álcool ou já 
de indivíduos com consumo 
excessivo regular, mas, “de 
qualquer modo, o princípio ‘se 
conduzir não beba” é funda- 
mental e deve aplicar-se a to- 
dos os condutores”. 

Os dados mais recentes, do V 
Inquérito Nacional ao Consu- 
mo de Substâncias Psicoativas 
na população geral 2022, reve- 
laram que a prevalência de con- 
sumo de álcool em Portugal au- 
mentou de 49,1% para 56,4% 
entre 2017 e 2022. 


Fogos rurais quase duplicam em julho 
e atingem o valor mais alto de 2024 


Segundo dados 
provisórios do Instituto 
de Conservação da 
Natureza e das Florestas, 
julho teve 1.082 
ocorrência, quase o 
dobro do mês anterior 


LUSA 
Açoriano Oriental 


O número de incêndios rurais 
atingiu em julho o valor mais 
elevado deste ano, com 1.082 
ocorrências, quase o dobro face 
aos 596 incêndios rurais de ju- 
nho, e foi também responsável 
pela maior área ardida do ano. 

Segundo os dados provisó- 
rios do Instituto de Conser- 
vação da Natureza e das Flo- 
restas (ICNF), os 1.082 
incêndios rurais do último 
mês representam uma subida 
de cerca de 81% relativamen- 
teajunho, que era até agora o 
mês com mais ocorrências em 
2024, e correspondem a 38% 


do total (2.820) de fogos ru- 
rais registado entre janeiro e 
julho deste ano. 

Ainda assim, o registo de 
1.082 incêndios rurais em julho 
está muito abaixo da média da 
década 2014-2023 para o mes- 
mo período e que foi de 2.193. 

Já ao nível da área ardida, o 
mês passado foi também o que 
apresentou valores mais eleva- 
dos neste ano, com 1.538 hec- 
tares afetados pelas chamas, 
acima dos 949 observados em 
junho, e correspondendo a 35% 
dototal de 4.425 hectares ardi- 
dos em 2024. 

Na distribuição da área ardi- 
da, os povoamentos foram a 
área que mais ardeu em julho, 
com 732 hectares, seguida dos 
fogos rurais em matos (475) e 
zonas agrícolas (331). 

Tal como no número de in- 
cêndios, também a compara- 
ção com a média anual dos úl- 
timos 10 anos para este 
período é favorável a 2024, 
uma vez que a média de área 


MIGUEL PEREIRA DA SILVA/LUSA. 


O registo de 1.082 incêndios rurais em julho está muito abaixo da 
média da década 2014-2023 para o mesmo período e que foi de 2.193 


ardida parajulho era de 18.754 
hectares. 

As estatísticas do ICNF para 
as causas dos incêndios entre 
Janeiro e julho deste ano reve- 
lam que o incendiarismo é a 
causa isolada mais frequente 


entre as 1.975 ocorrências in- 
vestigadas, sendo responsável 
por 24% dos incêndios rurais, 
à frente das queimadas exten- 
sivas de sobrantes florestais ou 
agrícolas (16%). 

No entanto, agregando os di- 


“O álcool é um fator de risco 
identificado pela Organização 
Mundial de Saúde para mais de 
200 doenças e lesões” lembrou 
a psiquiatra. 

Citando os mesmos dados, 
Joana Teixeira observou que o 
consumo de substâncias psi- 
coativas ilícitas ao longo da vida 
aumentou mais de 60% em 
Portugal, desde 2001, “mos- 
trando também nas drogas um 
crescimento do seu consumo” 
e que “as medidas de prevenção 
estão a ser insuficientes”. + 


ferentes tipos de queimadas e 
usos do fogo alcança-se um to- 
tal de 42% nas causas de incên- 
dios. Seguem-se os incêndios 
rurais com origens acidentais 
(16%), provocados por outras 
causas não especificadas (12%), 
osreacendimentos (3%), a rea- 
lização de fogueiras (2%) e os fo- 
gos causados por razões natu- 
rais, como a queda de raios (1%). 

“Do total de 2.820 incêndios 
rurais verificados no ano de 
2024, 1.975 foram investigados 
e têm o processo de averigua- 
ção de causas concluído (70% 
do número total de incêndios 
-responsáveis por 82% da área 
total ardida). Destes, a inves- 
tigação permitiu a atribuição 
de uma causa para 1.464 in- 
cêndios (74% dos incêndios in- 
vestigados - responsáveis por 
68% da área total ardida)”, lê- 
se no relatório. 

Em termos regionais, os dis- 
tritos de Porto (429), Viana do 
Castelo (265) e Braga (239) 
são aqueles que registam 
maior número de incêndios 
rurais em 2024. 

Contudo, ao nível de área ar- 
dida este ano destaca-se o dis- 
trito de Viana do Castelo, com 
712 hectares, seguido de Beja 
(697) e de Braga (449). + 
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Descoberto modo como 
experiência molda ligação entre 


neurônios cerebrais 


Estudo da Fundação Champalimaud foi ontem 
publicado na revista Neuron e revelou o 
mecanismo cerebral que explica como é que a 
experiência molda a ligação entre os neurónios 


LUSA 
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Investigadores da Fundação 
Champalimaud descobriram 
um mecanismo cerebral que ex- 
plica como é que a experiência 
molda a ligação entre os neu- 
rónios e porque, por exemplo, 
geralmente pensamos num dál- 
mata quando vemos um padrão 
de manchas pretas e brancas. 

É conhecido que “o cérebro 
interpreta a informação visual 
combinando o que se vê com o 
quejá se sabe”, mas o estudo pu- 
blicado ontem na revista Neu- 
ron “revela um mecanismo que 
permite aprender e armazenar 
o conhecimento existente sobre 
o mundo”, 

Os cientistas concluíram que 
“os neurónios estão ligados 
para conectar conceitos apa- 
rentemente não relacionados 
entre si”, indica um comunica- 
do da Fundação Champali- 
maud (FC). 

“Estas ligações neurais po- 
derão ser cruciais para au- 
mentar a capacidade que o cé- 
rebro tem de prever o que se vê 
com base em experiências pas- 
sadas”, constituindo o estudo 
“mais um passo no sentido de 
uma melhor compreensão so- 
bre como este processo fica des- 
regulado nas perturbações da 
saúde mental”, como se pensa 
ser o caso do autismo e da es- 
quizofrenia. 

Para que aprendamos a com- 
preender o mundo à nossa vol- 
ta, o cérebro vai construindo 
“uma hierarquia de conheci- 
mentos, com conceitos de or- 
dem superior ligados às carac- 
terísticas de ordem inferior que 
os compõem”. 

Por exemplo, os dálmatas têm 
manchas pretas e brancas, os 
elefantes são cinzentos, gran- 
des e pesados, estando também 
associados “a contextos de or- 


dem superior tais como a sel- 
va e os safaris”. 

“A ligação de conceitos aju- 
da-nos a compreender o mun- 
doeainterpretar estímulos am- 
bíguos. Se estivermos num 
safari, é mais provável ver um 
elefante atrás das árvores do 
que se estivéssemos noutra si- 
tuação. Da mesma forma, saber 
que se trata de um elefante faz 
com que seja mais provável in- 
ferir a sua cor como cinzenta, 
mesmo ao anoitecer”, explica 
Leopoldo Petreanu, autor sé- 
nior do estudo, citado no co- 
municado. 


“Se estivermos num 
safari, é mais provável 
ver um elefante atrás 
das árvores do que se 
estivéssemos noutra 
situação. Da mesma 
forma, saber que se 
trata de um elefante 
faz com que seja mais 
provável inferir a sua 
cor como cinzenta, 
mesmo ao anoitecer” 


Na rede que constitui o siste- 
mavisual do cérebro trabalham 
em conjunto áreas inferiores, 
que lidam com pormenores 
simples (pequenas regiões do 
espaço, cores, arestas) e áreas 
superiores, que representam 
conceitos mais complexos (re- 
giões maiores do espaço, ani- 
mais, rostos). 

“As células das áreas supe- 
riores enviam ligações de 
‘feedback’ para as áreas infe- 
riores, colocando-as em posi- 
ção de aprender e incorporar 
relações, moldadas pela expe- 
riência, entre objetos do mun- 


Nacional” 


FUNDAÇÃO CHAMPALIMAUD 


O conhecimento prévio que temos do mundo, neste caso, o facto de conhecermos à partida o 
aspeto de um dálmata, faz com que este padrão, de manchas pretas e brancas, aparentemente 
sem sentido, nos leve a pensar nestes cães 


do real”, refere o comunicado. 

Assim, as células que codi- 
ficam um “armário” podem en- 
viar feedback’ às que proces- 
sam características como 
“prateleiras” e “gavetas”. 

“Procurámos perceber como é 
que estas projeções de ‘feedback 
armazenam informação sobre o 
mundo”, diz Rodrigo Dias, um 
dos autores do estudo. 

Os cientistas analisaram, em 
experiências com ratinhos, os 
efeitos da experiência visual nas 
projeções de “feedback” para 
uma área visual inferior”. 

Os testes permitiram o des- 
envolvimento de “um modelo 


computacional que mostra 
como a experiência conduz a 
um processo de seleção”, o que 
“minimiza a redundância”, per- 
mitindo a integração de “uma 
gama mais diversificada de 
feedback”, adianta Petreanu. 
A FC assinala que “a identi- 
ficação desta interface cerebral, 
onde o conhecimento prévio é 
combinado com novas infor- 
mações sensoriais, pode ser im- 
portante para desenvolver in- 
tervenções nos casos em que 
este processo de integração não 
funciona corretamente”. 
Segundo Petreanu, com- 
preender a forma como a infor- 


mação sensorial e o conheci- 
mento prévio são integrados po- 
derá ajudar a lidar com desequi- 
líbrios a este nível que se pensa 
ocorrerem em doenças como o 
autismo e a esquizofrenia. 

“No autismo, os indivíduos 
poderão percecionar tudo como 
sendo novidade porque a infor- 
mação prévia não é suficiente- 
mente forte para influenciar a 
perceção. Pelo contrário, na es- 
quizofrenia, a informação pré- 
via poderá ser demasiado do- 
minante, levando a perceções 
que são geradas internamente 
e não baseadas em dados sen- 
soriais reais”. + 
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RELAX 


Novidade Luna sua Milf em 
terras agorianas, corpo atléti- 
co, sempre cheirosa e bem dis- 
posta. mulher experiente, para 
homens de gosto requintado. 
965 759235 


Novidade, deusa africana 
29A, sexy, lábios carnudos, 
bubum grande, massagem 
erótica com acessórios, 
relaxante e sem pressas. 
Contacto: 927424356 


Mobiliário Urbano 
Para Informação 


RÁDIO AÇORES - TSF 


A rádio de notícias 
privada na Região 


A dar voz às nossas ilhas 


RÁDIO AÇORES OS 
Açoriarto t l õ riental 


um nome de confiança 
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MESTRE DOS MESTRES 


MESTRE MALAM 


Grande cientista, espiritualista e curandeiro. 


Conhecimento e poderes absolutos de magia negra e branca. 


Conhecedor dos casos mais desesperados, ajuda a resolver 
qualquer problema grave ou de difícil resolução com rapi- 


dez, eficácia e sabedoria em curto prazo como por exemplo: 


amor, negócios, invejas, doenças espirituais, vícios no geral. 
Lê a sorte, dá previsão de vida e futuro pelo bom espírito e 
forte talismã. Faz trabalho à distância. Considerado como 


um dos melhores profissionais do pais, tendo dado resulta- 


dos seguros e eficazes. 


CONSULTAS DAS 9 ÀS 21 HORAS, TODOS OS DIAS 


RESULTADOS EM 48 HORAS 
Pagamento após o resultado. 
TLM:964 295 681 / 913 557 388 
Rua de São Miguel nº4 9500-244 P. Delgada 


LÁ 
asrróLoso MANE 


Trabalha com resultados para cada problema 
Mestre muito experiente, com um DOM para ajudar quem o contata. 


Amor - Insucessos - Mau Olhado - Negócios 


Resolve problemas como: Proteção Contra-perigos e outros.. 


MUDE A SUA VIDA!!! 
937 375 966 / 910 998 873 


Rua Padre Serrão, nº 54 - Ponta Delgada 
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A Unicre pretende reforçar a sua Equipa Comercial com uma 
posição de Unlocker Gestor Comercial. 


Objetivo da Função: Garantir a angariação e contratação de 
novos Clientes Comerciantes no segmento de Retalho. Gerir e 
acompanhar a relação com os Clientes comerciantes (cartei- 
ra) com o objetivo de maximizar a respetiva rentabilidade e a 
quota de mercado da Redunig. 


Resposta: recrutamentoQDunicre.pt 
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ASTRÓLOGO MESTRE BA 


NOVO MESTRE BA, AGORA 
EM PONTA DELGADA 
TRABALHO GARANTIDO 
COM RESULTADOS RAPIDOS 
Grande cientista espiritualista curandeiro, descen- 
dente de uma poderosa e antiga família de curandei- 
ros, dotado de conhecimentos e poderes absolutos 

de magia negra e branca. 
Baseado nestes poderes e conhecimentos mágicos, 
ajuda a resolver problemas difíceis ou graves rapida- 
mente, como: - Amor, insucesso, negócios, justiça, 
maus olhados, invejas, doenças espirituais, vícios de 
droga, tabaco e alcoolismo. Ajuda a arranjar ea manter 
o emprego. Aproxima e afasta pessoas amadas com 
rapidez total. 
Se quer prender a si uma vida nova e pôr fim a tudo o 
que o preocupa, não perca tempo, contate o GRANDE 
MESTRE. Ele tratará do seu problema com eficácia e 
honestidade. 
De 2º a Sáb, das 8h00 ás 21h00. 
Garante resultados após 10 dias. 
PAGAMENTO APOS RESULTADO POSITIVO. 

Rua de São Miguel, nº4, Ponta Delgada / 


TLM 910316243 


PROFESSOR RACIDO 
(MESTRE MANÉ) 


Grande Mestre Vidente, agora na Madeira 
Não Há vida sem problemas!!! 


Nem há problemas sem solução!!! 


Os vossos 


Espirituais /Bruxarias /Falta de sorte 
problemas de: 


/Amor /Familiares / Mau olhado / Inveja / 
ou outros problemas complicados ou 
incompreensíveis. 

Trazer de volta a pessoa amada. 


TRABALHO SÉRIO, RÁPIDO E EFICAZ. 
Ligue já 910 998 873 


RECRUTAMENTO M/F 


E Oriental 


O NAMES ANTIGO ORAL PORTUGUÊS M DEDO DU OS POR MM O E WAE 


P um nome de confiança 


MUPIS 


INTERNET REVISTAS 


RÁDIO 


JORNAL 
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INE confirma 
abrandamento 
da subida dos 
preços em julho 


Taxa de inflação homóloga fixou-se nos 2,5% 
em julho, menos 0,3 pontos percentuais do que 
em junho, segundo revelou o INE 


LUSA 
Açoriano Oriental 


Ataxa de inflação homóloga fi- 
xou-se nos 2,5% em julho, me- 
nos 0,3 pontos percentuais do 
que em junho, confirmou on- 
temo Instituto Nacional de Es- 
tatística (INE). 

“Avariação homóloga do IPC 
[Índice de Preços no Consumi- 
dor] foi 2,5% emjulho de 2024, 
taxainferior em 0,3 pontos per- 
centuais à registada no mês an- 
terior. Com arredondamento a 
uma casa decimal, esta taxa coin- 
cide com o valor da estimativa 
rápida divulgada a 31 de julho”, 
refere o INE. 


O indicador de inflação sub- 
Jacente (índice total excluindo 
produtos alimentares não 
transformados e energéticos) 
registou uma variação de 2,4%, 
idêntica à dejunho. 

Em julho, a variação do índi- 
ce relativo aos produtos ener- 
géticos foi confirmada em 4,2% 
(9,4% no mês precedente), “es- 
sencialmente devido ao menor 
aumento mensal registado nos 
preços da eletricidade (0,3%) 
quando comparado com o que 
se tinha verificado em julho de 
2023 (15,4%). 

Também confirmada foi a es- 
timativa rápida avançada pelo 


é p C _ a 


DIREITOS RESERVADOS 


J QA R ES 
Dados da inflação de julho foram ontem revelados pelo INE 


INE para a variação do índice 
referente aos produtos alimen- 
tares não transformados, que 
aumentou para 2,8% face aos 
1,8% registados em junho. 

Em termos mensais, o IPC 
apresentou uma variação de - 
0,6%, após ter sido nula no mês 
precedente e de -0,4% emjulho 
de 2023). 


OPEP baixa previsão de 
crescimento da procura mundial 
de petróleo para 2,07% em 2024 


A OPEP reviu ontem em baixa 
ligeira a previsão de crescimen- 
to da procura mundial de pe- 
tróleo para 2,07% em 2024 e 
1,71% em 2025, principalmen- 
te devido à desaceleração do con- 
sumo do “ouro negro” na China. 

Este ano, o planeta vai queimar 
uma média de 104,32 milhões de 
barris por dia de petróleo mais 2,1 
milhões de barris por dia do que 
em 2023 e menos 135.000 bar- 
rispor dia do queo previsto háum 
mês, afirma a OPEP (Organiza- 
ção dos Países Exportadores de 
Petróleo) norelatório mensal di- 
vulgado em Viena. 

Além disso, o documento di- 
vulgado ontem reduz a anterior 
estimativa do consumo de pe- 
tróleo em 2025 em 200.000 
barris por dia, para 106,11 mi- 
lhões de barris por dia. 

Estas estimativas baseiam-se 


num crescimento de 2,9% da 
economia mundial, a mesma su- 
bida este ano como no próximo. 

As revisões em baixa do con- 
sumo de petróleo refletem “o 
abrandamento das expectati- 
vas de crescimento da procura 
de petróleo por parte da Chi- 
na em 2024”, bem como os ajus- 
tamentos relativos a novos da- 
dos de mercado nos primeiros 
seis meses, explica o relatório. 

Apesar das revisões em baixa, 
a OPEP destaca a dinâmica do 
mercado como “saudável” espe- 
cialmente este ano, em que o 
crescimento da procura está 
“bem acima damédia de 1,4mi- 
lhões de barris por dia registada 
antes da pandemia de covid-19”. 

Admite, no entanto, que“as in- 
certezas relacionadas com as 
perspetivas económicas da Chi- 
na ea política monetária da Re- 


serva Federal dos EUA, junta- 
mente com o fortalecimento do 
dólar, limitaram o impulso as- 
cendente” dos preços do petróleo. 
Neste contexto, recorda a re- 
cuperação entre janeiro e abril, 
quando os valores do petróleo 
Brent e do Texas Intermediate 
Oil (WTT) sevalorizaram 12,4% 
€14,3%,respetivamente, ganhos 
queforam depois perdidos entre 
maio ejulho. 
O petróleo Brent estava ontem 
a negociar acima de 80 dóla- 
res/barril, enquanto o WTI esta- 
va perto dos 78 dólares/barril. 
Entre os fatores que pressio- 
nam em baixa, a OPEP destaca 
“as preocupações com o desem- 
penho económico da China”. 
“O sentimento do mercado 
também foi afetado pela incer- 
teza em torno das políticas mo- 
netárias dos bancos centrais, em 


Já a variação média dos últi- 
mos 12 meses foi de 2,5%, um 
valor idêntico ao de junho. 

Sem produtos alimentares 
não transformados e energéti- 
cos, a taxa de variação média a 
12 meses foi de 2,8%, enquanto 
a variação mensal foi de-0,9%, 
contra 3,0% e -0,2% no mês de 
junho, respetivamente. + 


DIREITOS RESERVADOS 


Desaceleração do consumo de 
petróleo na China motiva revisão 


particular a perspetiva de taxas 
dejuro elevadas prolongadas nos 
EUA comoforma delidar coma 
inflação em curso” acrescenta. 

No que respeita à oferta de pe- 
tróleo, o relatório prevê, tal como 
no mês passado, que a ofertanão- 
OPEP+(OPEP e aliados, incluin- 
doa Rússia) aumente 1,2 milhões 
debarrise1,Imilhõesdebarris por 
dia em 2024 e 2025, respetiva- 
mente, para 53 milhões debarris. 

Os Estados Unidos, o Brasil, 
o Canadá e a Noruega serão os 
produtores que mais aumenta- 
rão as suas extrações de petró- 
leo bruto. + Lusa 
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Euronext 
Lisboa 


PSI20 6.556,3400 pts 


> (3,09% 


MAIOR SUBIDA NAVIGATOR 


- 0,84% 


MAIOR DESCIDA EDP RENOVÁVEIS 


+ -0,92% 


COTAÇÕES 
NOME COTAÇÃO VAR.% 
ALTRI 47400€ -0,04% 
BCP 0,3778€ 0,16% 
C. AMORIM 89300€ 0,00% 
CTT 41900€ 0,24% 
EDP 36810€ -0,43% 
EDPRENOVÁVEIS 14,0100€ -0,92% 
GALPENERGIA 19,0600€ 016% 
GREENVOLT 83500€ 0,60% 
IBERSOL 69800€ 0,29% 
JER.MARTINS 16,2200€ 0,81% 
MOTA-ENGIL 3,3720€ 0,30% 
NAVIGATOR 36120€ 0,84% 
NOS 34500€ 0,58% 
REN 23500€ -0,42% 
SEMAPA 143000€ 0,56% 
SONAE 0,9110€ 0,77% 
Taxas de Juro 
Euribor 3 meses 
3,95 /% 
Euribor 6 meses 
3,43% 
Euribor 12 meses 
3,1/0% 

A e 
Câmbio 
e e e 
indicativo 
Principais Moedas 
Os valores apresentados 
são em relação ao euro. 
PAÍS MOEDA 
EUA DÓLAR 1.0925 
JAPÃO IENE 161.25 
REINOUNIDO LIBRA 0.85554 
SUÍÇA FRANCO 0.9491 
BRASIL REAL 5,9998 
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DETALHES 


PALACIANOS-MÁRMORES, LDA. 
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NOVAS INSTALAÇÕES 


Q Azores Retail Park 
Armazém 2.20 
Rua da Azores Park, n.º 102 t +351 296 091 324 | +351 910 611 963 
9500-794 Ponta Delgada z 


- HOMENAGEM 
A UM ENTE 
QUERIDO 


detalhes.marm vgmail.com 


Oh FUNERÁRIA LINDO 


Serviço permanente 24 horas 
968939301 
Funerais, cremações, 


trasladações para as 
ilhas, continente e 


estrangeiro. 
Exposição de campas e livros: Armazém Azores Park 3.26 
São Roque 
Ilha de São Miguel: Ilha de Santa Maria; 
Rua do Paiol. 29 Ponta Delgada — 296 708 817 Travessa da Friagem, s/nº 
963 160 338 


FUNERÁRIA SILVA 


SERVIÇO PERMANENTE 24 HORAS 


Honrando quem partiu / Serviço de qualidade para famílias em luto 


Ponta Delgada Capelas Vila Franca 
* 296282544 296989200 296582945 
a9 965023737 965023737 
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NECROLOGIA 


ANTÓNIO LUÍS GUSMÃO TEIXEIRA 


Faleceu no dia 11, do corrente mês, em Ponta Delgada, António Luís Gusmão Teixeira, com 56 
anos de idade. 

O seu corpo estará em câmara ardente, hoje, dia 13, na Casa mortuária do cemitério de São 
Joaquim, concelho de Ponta Delgada, a partir das 13h00. 

No dia 14, quarta-feira, segue viagem para a sua terra natal, Ilha de Santa Maria, onde ficará 
em câmara ardente, a partir das 13h00, na Capela mortuária do cemitério da Vila do Porto, 
concelho de Vila do Porto, onde será celebrada a sua missa de corpo presente, pelas 17h00, 
prosseguindo-se o seu trajeto fúnebre para o cemitério local. 

À família enlutada as nossas sentidas condolências. 


/ 


Covo 
CENTRO FUNERÁRIO 
SÃO LÁZARO 


Q R. Direita de Santa Catarina, 14-B 


TIf: 296 284 579 / Tim: 963 047 901 / 962 136 081 
geral(funerariaferreira.pt / Wwww.funerariaferreira.pt 


6. 1959 


FUNERÁRIA FERREIRA 
Para além do Chdeus 
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Acorian 


O jornal de maior circulação 
na Região Autónoma dos Açores 
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Desporto * 


Matos diz que no cumprimento do 
plano esteve o caminho da vitória 


Futebol. Treinador do Santa Clara assinalou que os jogadores interpretaram “na perfeição” a estratégia 
delineada para o jogo frente ao Estoril, que resultou na primeira vitória no regresso à I Liga, no passado domingo 


MARIANA LUCAS FURTADO 
mariana.Lfurtado(Dacorianooriental.pt 


O treinador do Santa Clara, Vas- 
co Matos, afirmou que no cum- 
primento do plano esteve o cami- 
nhopara avitória frente ao Estoril, 
no passado domingo, por 1-4. 

“Ganhámos o jogo porque o 
preparámos ao pormenor es- 
trategicamente e eles [ jogado- 
res] interpretaram-no na per- 
feição”, referiu. O treinador 
falava aos jornalistas em con- 
ferência deimprensa após a vi- 
tória na primeira jornada da I 
Liga, no Estádio António Coim- 
bra da Mota, no Estoril. 

“A nossa equipa não se escon- 
deu em nenhum momento do 
Jogo. Mesmo quando nada fazia 
prever o golo do Estoril, a nossa 
equipa não perdeu a identidade 
e o equilíbrio e isso tornou-nos 
cada vez mais fortes e aproxi- 
ma-nos cada vez mais das vitó- 
rias”, considerou o técnico dos 
“encarnados” de Ponta Delgada. 

O treinador abordou também 
a questão do golo sofrido ini- 
cialmente, encarando-o como 
uma oportunidade para afinar 
alguns aspetos defensivos. 

“O Estoril fez um remate à 
nossa baliza e fez golo. Obvia- 


CDSC 


Matos enfatizou que a equipa não depende “individualmente de ninguém” e focou na “ideia coletiva” 


mente que isso não nos deixa sa- 
tisfeitos. Não gosto de sofrer go- 
los. Mastambém vai por aí a evo- 
lução danossa equipa, é preciso 
perceber que neste patamar não 
podemos facilitar nem um mi- 
lésimo, porque com a qualidade 
destes jogadores uma oportuni- 
dade é um golo” salientou. 
Questionado sobre as várias 
opções que tem disponíveis na 


PSP alerta para 
aumento do uso 
de pirotecnia 


Futebol. Os episódios de vio- 
lência diminuíram na época 
desportiva 2023/24, segundo 
a PSP, que alerta para uma su- 
bida significativa do uso de ar- 
tigos de pirotecnia. 

Em comunicado, a PSP diz 
que registou na passada época 
desportiva 9.285 infrações 
(+22,5% face à época anterior), 
sendo que as mais prevalentes 
foram as relacionadas com a 
deflagração de artigos de pi- 
rotecnia (52,1%), a posse de ar- 
tigos de pirotecnia (9%) e o 
dano (7,9%). 


Ainda que, globalmente, o nú- 
mero de incidentes tenha au- 
mentado - muito por força de 
um crescimento das situações 
relacionadas com a posse e de- 
flagração de pirotecnia (um au- 
mento de 94,4%) -, a PSP dizter 
assinalado “uma forte diminui- 
ção” dos incidentes de violência, 
nomeadamente ofensas à inte- 
gridade física, injúrias e amea- 
ças e participação em rixa, que 
caíram 62%. 

Das 9.285 infrações regista- 
das, 8.076 foram na área da 
PSP, que é responsável por 13 


frente do ataque para esta épo- 
ca e sobre as entradas de Ri- 
cardinho (71) e João Costa 
(82) que resultaram em golos 
poucos minutos depois de 
abandonarem o banco, Vasco 
Matos preferiu focar os valores 
do coletivo, dizendo que “qual- 
quer jogador que entra na equi- 
pa tem de perceber que há um 
caminho ehá umaideia coletiva”. 


dos 18 estádios onde decorrem 
jogos de futebol da I Liga. 
Quanto aos eventos das com- 
petições UEFA, a polícia diz que 
decorreram quase em exclusi- 
vo na área de sua responsabi- 
lidade e que foi registado “um 
número elevado de infrações” - 
763 em 22 eventos desportivos, 
o que corresponde a uma mé- 
dia de 34 infrações por jogo. 
Em 2023/2024, a força de 
segurança esteve presente em 
22.199 eventos desportivos 
(de todas as modalidades, 
competições e categorias), 
com a presença de 135.483 po- 
lícias, tendo garantido a se- 
gurança de mais de 9,3 mi- 
lhões de espetadores. 
Dototal deinfrações verifica- 
das na área de responsabilida- 
de da PSP, 6.167 ocorreram no 
interior dos recintos desporti- 
vos, “mantendo-se a tendência 


“Nós não dependemos indi- 
vidualmente de ninguém, mais 
importante que o jogador A, B 
ouC são as oportunidades e di- 
nâmicas coletivas. Quando al- 
gum jogador deixar de fazer 
aquilo que nós trabalhamos, se 
calhar ficamos mais longe de fa- 
zer golos” acrescentou. 

“Obviamente que durante o 
Jogo há espaço para individuali- 


registadas em épocas despor- 
tivas anteriores”, refere a nota. 

Ainda na época desportiva 
2023/2024, a PSP registou 767 
autos de notícia por contraor- 
denação e deteve 86 pessoas em 
policiamentos a eventos des- 
portivos. 

Quanto aos adeptos, 129 foram 
impedidos de assistir a eventos 
desportivos e 300 foram expul- 
sos de recintos desportivos por 
condutas contrárias à lei. 

Segundo os dados divulga- 
dos, entre o dia 31 dejulho de 
2023 e 30 de junho de 2024, 
foram comunicadas à PSP 
502 medidas de interdição, 
das quais 76 resultam de de- 
cisão das autoridades judiciá- 
rias e 426 de sanção acessória 
decretada pela Autoridade 
para a Prevenção e Combate à 
Violência no Desporto 
(APCVD). Foram ainda veri- 


dades e nós sabemos que muitas 
vezes o jogo é decidido por um 
rasgo individual”, reconheceu, 
adiantando que “esses momen- 
tostambém sãotrabalhados du- 
rante as sessões de treino”. 

Sobre a vitória expressiva so- 
bre o Estoril, Vasco Matos foi 
taxativo no alerta: “sabemos 
que nem sempre vamos ganhar 
por este resultado, nem de per- 
to nem de longe”. 

“Temos de ter consciência e 
noção do que ainda temos para 
melhorar e da capacidade dos 
adversários”, frisou. 

“Queremos mandar no jogo 
com bola, ser uma equipa co- 
rajosa, queremos ter posse e 
queremos criar situações de 
golo. Queremos também pre- 
parar a transição defensiva e 
preparar muitas situações”, as- 
segurou, apontando o trabalho 
contínuo de toda a época como 
uma continuidade da “identi- 
dade” da época passada. 

“Sabemos bem o que esta equi- 
pae este grupo de homens vale, 
agora temos deter consciência 
de que estamos num nível supe- 
rior, onde existem equipas com 
muita qualidade e mais-valia”, 
sentenciou o treinador. + 


ficadas 15 violações de medi- 
das de interdição. 

Na época desportiva que ago- 
raarrancaa PSP “garantirá par- 
ticular supervisão das medidas 
aplicadas”. 

Datotalidade de medidas de 
interdição comunicadas a esta 
polícia, 329 surgem de situa- 
ções de posse/deflagração de 
artigos de pirotecnia, 39 de 
ocorrências de incitamento à 
violência, racismo, xenofobia e 
intolerância, 36 de casos de ar- 
remesso de objetos, 30 de si- 
tuações de ofensas à integrida- 
de física e 25 por invasão da 
área do espetáculo desportivo. 

Para a nova época, a força de 
segurança apela a todos os 
adeptos para que digam não à 
violência, ao racismo, à xeno- 
fobia e à intolerância em todo e 
qualquer ambiente, incluindo 
em contexto desportivo. + LUSA 
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José Manuel Constantino faleceu aos 74 anos, em Lisboa, no dia de encerramento dos Jogos de Paris2024 
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JOSÉ SENA GOULÃO / LUSA 


Morreu José Manuel 
Constantino, 
presidente do COP 


Presidente do Comité 
Olímpico de Portugal 
desde 2013 e notável 
nome do desporto 
nacional faleceu aos 74 
anos, no último dia dos 
Jogos Olímpicos 2024 


LUSA 
Açoriano Oriental 


O presidente do Comité Olím- 
pico de Portugal (COP), José 
Manuel Constantino, morreu no 
passado domingo, aos 74 anos, 
em Lisboa, anunciou o organis- 
mo olímpico durante a cerimó- 
nia de encerramento dos Jogos 
Paris2024. 

“É com grande pesar que o 
COP partilha esta notícia, num 
dia de grande tristeza para a sua 
família e amigos, e para o des- 
porto português. O nosso presi- 
dente há muito lutava contra a 
doença efoi-nos dando ano após 
ano, dia após dia, exemplos de 
grande tenacidade na liderança 
da organização. A todos os fami- 
liares e amigos apresentamos 
sentidas condolências”, lê-se no 
sítio oficial do COP na Internet. 

José Manuel Constantino pre- 
sidia ao COP desde março de 
2013, quando sucedeu a Vicente 
Moura, no auge da sua experiên- 
ciano dirigismo desportivo, após 
liderar o Instituto de Desporto de 


Portugal, antecessor do Institu- 
to Português do Desporto e Ju- 
ventude (IPDJ), ea Confederação 
de Desporto de Portugal. 

Nascido em Santarém, em 21 
de maio de 1950, Constantino foi 
o primeiro licenciado em Educa- 
ção Física (1975) a presidir ao 
COP, depois de uma vasta expe- 
riência na docência, tanto no en- 
sino universitário (1994-2002), 
como no ensino básico, no início 
da carreira (1973-1986). 

Com vários livros e inúmeros 
artigos publicados sobre despor- 
to, era um dos grandes pensado- 
res sobre o fenómeno em Portu- 
gal, algo quefoi reconhecido com 
ostítulos de Doutor Honoris Cau- 
sa pela Universidade do Porto, em 
2016, e pela Universidade de Lis- 
boa, em 2023. 

Neste último reconhecimen- 
to, em 22 denovembro de 2023, 
na Faculdade de Motricidade 
Humana (FMH), o Presidente 
da República dirigiu-se direta- 
mente a Constantino, elogian- 
do-o: “O desporto português 
aprendeu consigo”. 

“Não pode descansar, nunca 
descansou na vida. A sua vida 
foi feita de canseira ao serviço 
de Portugal. E, por isso, eu aqui 
estou para lhe agradecer, em 
nome de Portugal, esse passa- 
do de canseiras, mas apostar 
num futuro de canseiras que 
tem à sua frente”, reconheceu, 


então, Marcelo Rebelo de Sousa. 

Atleta federado de futebol nos 
Leões de Santarém (1962-1967), 
chegou ao dirigismo apenas em 
1985 como secretário técnico da 
direção do Sport Algés e Dafun- 
do, passando posteriormente aas- 
sessor da direção da Federação 
Portuguesa de Halterofilismo 
(1986-1990). 

Em 2000, o seu primeiro pro- 
jeto de âmbito nacional quando 
assumiu a presidência da Confe- 
deração do Desporto de Portugal, 
cargo que abandonou em 2002 
para comandar o Instituto do Des- 
porto de Portugal (IDP). Entre- 
tanto, em 2001, foimembro do 
Conselho de Fundadores da Fun- 
dação do Desporto e de 2001 a 
2005 integrou o Conselho Supe- 
rior do Desporto. 

José Manuel Constantino foi 
também presidente da Comissão 
de Coordenação Nacional do Ano 
Europeu de Educação pelo Des- 
porto (2003-2004). De 1996 a 
2002, assumiu a direção do de- 
partamento dos Assuntos Sociais 
e Culturais da Câmara Municipal 
deOeiras e entre 2006 e2013 pre- 
sidiu ao Conselho de Adminis- 
tração da Oeiras Viva, EEM. 

Morreu no domingo, após três 
dias de internamento, num hos- 
pital em Lisboa, depois de ter 
acompanhado a melhor repre- 
sentação portuguesa em Jogos 
Olímpicos em Paris. + 
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Pauleta lamenta 
perda de “uma 
força da natureza” 


Pedro Pauleta recorda José Manuel 
Constantino como “uma das pessoas mais 
inteligentes no desporto do nosso país” 


MARIANA LUCAS FURTADO 
mariana.Lfurtado(Dacorianoorientalpt 


O Adido Olímpico açoriano nos 
Jogos de Paris 2024, Pedro Pau- 
leta, lamenta a morte do Presi- 
dente do Comité Olímpico de 
Portugal, José Manuel Cons- 
tantino, que recorda como 
“uma força da natureza” e al- 
guém com “uma energia enor- 
me”, além de “uma das pessoas 
mais inteligentes” no panora- 
ma desportivo anível nacional. 

“Só posso lamentar muito, 
porque partiu uma grande pes- 
soa do desporto. Para mim, 
uma das pessoas mais inteli- 
gentes que conheci no despor- 
to do nosso país”, considerou 
Pedro Pauleta. 

O ex-jogador sublinhou a 
honra que sentiu por poder 
conviver de perto com José Ma- 
nuel Constantino ao longo das 
duas últimas semanas em que 
se realizaram os Jogos Olímpi- 
cos: “estive com ele quasetodos 
os dias, almoçávamos e jantá- 
vamos quase sempre juntos” re- 
cordou. 

“Pude ver o orgulho que ele ti- 
nha em cada atleta, indepen- 
dentemente de ganharem uma 
medalha ou um diploma ou 
não”, constatou Pauleta, acres- 


+ 


E (S > 
Pauleta recorda “energia enorme” de José Manuel Constantino 


centando que era evidente “o 
amor enorme por aquilo que fa- 
zia e pelos atletas”. 

Da convivência com o Presi- 
dente do Comité Olímpico, Pe- 
dro Pauleta recorda sobretu- 
do asua capacidade de discurso 
e de ensinamento. 

“O que mais me marcava era 
a sua capacidade de dialogar. 
De cada vez que ele falava para 
todos nós, em público ou pri- 
vado, era como uma lição de al- 
guém com uma capacidade 
enorme” reforçou. 

“Já sabíamos do seu estado de 
saúde, mas a força que ele fazia 
para estar presente nestes Jo- 
gos era tão grande que levou a 
que ele ficasse praticamente até 
ao fim, até ao dia do encerra- 
mento” disse, sublinhando que 
“era uma pessoa com uma ener- 
gia enorme”. 

“Mesmo no estado em que se 
encontrava nosúltimos dias ele 
acompanhava todas as provas 
dos atletas portugueses. Só isso 
demonstra a sua força, o seu ca- 
ráter ea sua ambição” destacou. 

“Era uma força da natureza, 
a força de alguém faz repensar 
a energia que aquele homem ti- 
nha. Isso é algo que nunca vou 


esquecer”, garantiu. + 
DIREITOS RESERVADOS 
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1 Transportes 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
MUTUALISTA 

CORVO- Em Ponta Delgada 

FURNAS - Em viagem de Ponta Delgada 
para Lisboa 


TRANSINSULAR 

INSULAR -Em viagem do Caniçal para 
Leixões 

RUMBA -Em viagem de Leixões para Ponta 
Delgada chegando amanhã 

SÃO JORGE - No Pico e Velas 
MARGARETHE - Em Ponta Delgada 


GSLINES 
REBECA S- Em viagem para Ponta Delgada 
LAURAS- Em Lisboa 


==> Bibliotecas 
p 


PÚBLICA E ARQUIVO 

DE PONTA DELGADA 

Horário de verão 

(julho, agosto e setembro) 

De 2? a 6º feira das 09h00 às 17h00. 
Encerra ao sábado 

Horário de inverno 

(de outubro a junho) 

De 2? a 6º feira das 09h00 às 19h00. 
Sábado: das 14h00 às 19h00 
MUNICIPAL ERNESTO DO CANTO 
(PONTA DELGADA) 

De 22a 6º feira das 10h00 às 18h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DE PONTA DELGADA 

De 22a 6º feira das 08h45 às 12h30 
edas13h45as16hl5 

CENTRO MUNICIPAL 

DE CULTURA 

2.ºfeira a 6.º feira das 09h00 às 17h00; 
Feriados (encerados) 

sábado das 14h00 às 17h00 
MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE 
De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DA RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL DANIEL DE SÁ 
RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL 

DEVILA FRANCA DO CAMPO 

De 2? a 6º feira das 08h30 às 16h30 
MUNICIPAL DA POVOAÇÃO 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
CENTRO DE MONITORIZAÇÃO 
E INVESTIGAÇÃO DAS FURNAS 
16 de setembro a 14 de junho: De 3º a 
domingo das 09h30 às 16h30 e das 
13h30as17h00;15 dejunhoa 15 
setembro: De segunda a domingo das 
10h00 às 18h00 

MORADA DA ESCRITA 

CASA ARMANDOCÔRTES 
RODRIGUES 

Horário: das 14h00 às 17h00 (terça, 
quarta, sexta e sábado). Encerrada: 
domingo, segunda e quinta 
MUNICIPAL 

TOMAZBORBA VIEIRA 

De 22a 6º feira das 09h30 às 13h00 
edas14h00 às 17h30 

sábado, domingo e feriados: encerrado 


k Farmácias 


PONTA DELGADA 
VIEIRA & BOTELHO 
Rua de São João 

Telefone: 296282037 


RIBEIRA GRANDE 
RIBEIRINHA 
Rua Direita 1 
Telefone: 296479202 


SANTAMARIA 
AVENIDA 

Avenida de Santa Maria 
Telefone: 296883174 


e Bilheteiras 


COLISEU MICAELENSE 

Terça a sexta das 14h00 às 18h00. 
Encerrado aos sábados, domingos, se- 
gundase feriados 

Nos dias de espetáculo, de terça a sá- 
bado, das 14H00 à hora de início do 
evento. Aos domingos e feriados, 2 ho- 
ras antes do início do evento. 
Telefone: 296 209502 

TEATRO MICAELENSE 

Terça a sábado das 13h00 às 18h00 
Nos dias de espetáculo das 16h30 

às 21h30 - Telefone: 296 308 350 
TEATRO RIBEIRAGRANDENSE 
Seg. a sexta - 09h00 às 17h00, 
ininterruptamente 

Telefone: 296 470 340/296 474100 


Vá Telefones úteis 

296 205 500 296 629 757 

PSP Serviço 

Ponta Delgada S.O.S. Mulher 

296 306 580 296 285 399 

GNR APAV 

Ponta Delgada Ponta Delgada 

296 301 301 808 246 024 
Bombeiros Linha 

Ponta Delgada Saúde Açores 

296 382 000 296 249 220 

Táxis Centro de Saúde 

São Miguel de Ponta Delgada 

296 281 777 296 283 221 
Marinha - Salvamento UMAR 

Ponta Delgada Açores 

e Missas Igreja Paroquial de São Roque; 09h30, 

11h30, às 18h30 Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora dos Anjos na Fajã de 

PONTA DELGADA Baixo; 12h00 Igreja Matriz, Santuário 
HORÁRIO DAS MISSAS DOMINICAIS Santo Cristo e Igreja Nossa Senhora 
VESPERTINAS Fátima; 12h15 Ermida de São Gonçalo 
SÁBADO (São Pedro); 17h00 Igreja Paroquial da 


12h30 Igreja Paroquial da Matriz (São Se- 
bastião); 16h30 Igreja Nossa Sra. das Mer- 
cês (Bairros Novos); 16h30 Igreja Nossa 
Senhora Fátima;17h00 Clínica de Bom 
Jesus;17h30 Igreja Imaculado Coração 
Maria (S. Pedro); 18h00 Igreja Paroquial 
de S. José e Igreja Paroquial de Santa 
Clara; 18h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos, Fajã de Baixo; 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro e Igreja 
Nossa Senhora Fátima; Igreja Paroquial 
de Nossa Senhora da Oliveira, Fajã de 
Cima; Igreja Paroquial de São Roque 


DOMINGO 

08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres, 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres; 10h00 Igre- 
ja Matriz e Igreja Imaculado Coração 
de Maria (S. Pedro) e Igreja Paroquial 
Santa Clara; 10h30 Casa de Saúde Nº 
Sra. Conceição; 11h00 Igreja Paroquial 
São Pedro Igreja Paroquial de São 
José; 1h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora da Oliveira na Fajã de Cima; 


Matriz (São Sebastião); 18h00 Igreja 
Paroquial São José;19h00 Igreja Pa- 
roquial São Pedro 


MISSAS AOS DIAS DE SEMANA 
08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres (menos aos 
sábados); 12h30 Igreja Paroquial da 
Matriz (São Sebastião); 17h30 Capela 
da Casa de Saúde Nº Sra. da Conceição 
(terça a sexta feira), 18h00 Igreja Ima- 
culado Coração de Maria e Igreja Paro- 
quial de São José; 18h30 Igreja Paro- 
quial da Matriz (São Sebastião) 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro, Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima e Igreja Paro- 
quial de Santa Clara;19h00 Igreja Pa- 
roquial de Nossa Senhora da Oliveira, 
Fajã de Cima (de terça-feira a sexta- 
feira); 19h00 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos na Fajã de Baixo 
(terças, quartas e quintas-feiras); 
19h00 Igreja Paroquial de São Roque 
(terças e quintas- feiras). 


Informações úteis ? 


Cinema 
E q 


PROGRAMAÇÃO 


CINEPLACE 


SALAI 
DIVERTIDA-MENTE-2D 
Sessões às 13h00,15h00,17h10e19h20 


DEADPOOL & WOLVERINE - 2D 
Sessões às 21h30 


SALA2 
SUPER WINGS- VELOCIDADE 
MÁXIMA - 2D 

Sessões às 12h30.14h30 


DEADPOOL & WOLVERINE - 2D 
Sessões às 16h30.19h10 


ISTO ACABA AQUI-2D 
Sessões às 21h50 


SALA3 
GRU: O MALDISPOSTO 4 - 2D 
Sessões às 12h20 


BORDERLANDS-2D 
Sessão às 14h20 


ISTO ACABA AQUI-2D 
Sessão às 16h30, 19h10 


ARMADILHA -2D 
Sessão às 21h50 


Museus 


MUSEU CARLOS MACHADO 
(DE1DE OUTUBRO A31DE MARÇO) 
Terçaa domingo, das10h00 às 18h00 
Seminterrupção para almoço. 

Inclui feriados. Encerra às segundas. 
POLOMUSEOLÓGICO 

DO COLISEUMICAELENSE 

Visita sujeita a marcação 
prévia-296209505 
MUSEUHEBRAICOSAHAR 
HASSAMAIMDE PONTADELGADA - 
PORTASDOCÉU (SINAGOGA) 
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30 
MUSEUMILITAR 

DOS AÇORES 

De2ºa 6º feira das 10h00às 18h00 
Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30 e 
das14h00as18h00 

Encerrado aosferiados 

MUNICIPAL DARIBEIRA GRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUVIVO 
DOFRANCISCANISMO 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
CASADO ARCANO 
RIBEIRAGRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUDA EMIGRAÇÃO 
AÇORIANA 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
ARQUIPÉLAGOCENTRODE ARTES 
CONTEMPORÂNEAS 

De terça a domingo das 10h00 às 18h00 
CASADOSVULCÕES 

Atalhada, Rosário, 9560 Lagoa 

MUSEU DOTABACODAMAIA 
Desegundaasexta feira das 09h0 as 17h00; 
sábado às 12h00 e das 12h30ás 17h00 
CENTROCULTURAL 
DACALOURALAGOA 

De2.ê feira a sábado das10h30ás 12h30 e 
das13h30as 17h30 


se Sorte 


TOTOLOTO 


Sorteio de 10 de agosto (sorteio 64) 
1 11 30 46 49 + 4 
EUROMILHÕES 

Sorteio de 9 de agosto (sorteio 64) 


NÚMEROS: 21 23 25 33 44 
ESTRELAS: 4 10 


MILHÃO 
Sorteio de 9 de agosto 


NÚMEROS: DBB 04392 


(sorteio32) 


LOTARIA CLÁSSICA 

Sorteio de 12 de jagosto (semana 33) 
1°Prémio 35446 €600.000,00 
2ºPrémio 56026 €60.000,00 
3ºPrémio 13069 € 30.000,00 
LOTARIA POPULAR 

Sorteio de 8 de agosto (semana 32) 
1°Prémio 40386  €50.000,00 
2ºPrémio 81463 € 6.000,00 
3ºPrémio 54708 € 3.000,00 
4ºPrémio 86996 € 1.500,00 
MUNICIPALVILAFRANCA 
DOCAMPO 


De3º a 6º feira das 09h00 às 12h30 
edas14h00as 17h00; sábado 

e domingo das14h00 as 17h00 
MUNICIPAL 

NESTORDESOUSA 

Encerrado para obras por tempo indeter- 
minado 

MUSEUDOTRIGO 

DAPOVOAÇÃO 

De 3º a sexta das 09h00s17h00 
sábado, domingo eferiados 

das11h00às 16h00 

MUSEU 

DELAGOA-AÇORES 

-Núcleo Museológico do Presépio; Nú- 
cleo Museológico do Cabouco e Nú- 
cleos Museológicos da Ribeira Chã 
(Arte Sacrae Etnografia, Casa Museu 
Maria dos Anjos Melo, Núcleo da Adega; 
Núcleo da Agricultura e Quintal Etno- 
gráfico) 

De 2º a 6º feira das 09h30 as 13h00 
das14h00às17h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-Casada CulturaCarlos César 
2ºa 5º feira das 8h30às 12h30 das13h30 às 
17h00 

6êfeira das 8h30às12h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
- Núcleo Museológico da Casa 

do Romeiro 

Visitas apenas por marcação prévia 
através do 296 912510 

ou museuDlagoa-acores.pt 

-Coleção Visitável da Matriz 

deLagoa 

De 3º a 6ºfeira das 09h00às 12h30 
das13h30as 17h00 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-TendadoFerreiro Ferrador 
De22abºfeira das14h30as 18h00 
Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 


24 Passatempos 


Sudoku 


11914 


Grau de dificuldade fácil 


Grau de dificuldade médio 


Sudoku 
Infantil 


Completar 
agrelha de 
forma a que 
cada linha, cada 
coluna e cada 


11914 


Completar 
agrelha de 
formaa que 


uma das caixas 
3x3 contenham 
todos os 
números dela 9. 


KRAZYDAD.CO 


Palavras cruzadas 


HORIZONTAIS! Superfície (ant). 2.Designa 
apessoaaquemsefalaeéusadaentre pes- 
soasquesetratamcomalgumafamiliarida- 
demasnãoosuficiente para utilizar oprono- 
metu.Quenãoéválido. 3.Plantalabiada, 
vivazcombaselenhosa.Avértebraatlas. 4. 
Espeque.Red. desenhor. 5.Calcáriocaracteri- 
zado porser muito compacto, subcristalinoe 
queseempregaemestatuáriaearquitectura. 
Dólmen. 6.Elementodeformação de pala- 
vrasqueexprimea ideia deovo.Oespaçoaé- 
reo.Ou(ing).Letragregacorrespondenteap. 
7.ProcessoRevolucionárioemCurso(sigla). 
Doençadocafezeiro. 8.Suf.defiliação, des- 
cendência, Produto resultantedamisturade 
benzinaedetolueno. 9.Descaramento (fam.. 
Jibóia. 10.Camesalgada(pop).Letragrega 
correspondenteaoi. 1.Porçãodecabo queé 
necessário paraumbarcofundear. 


VERTICAIS:1. Observei. Divididoem lobos 
oulóbulos. 2.Correiagrossa que prendeo 


carroouoaradoao jugo. Preposição. 3.Poen- 


te.Frutaseca,principalmenteuva. 4. Nome 


daletraB, Títulodosoberanorussonotempo 


doImpério.Oxido ou hidróxido decátcio. 5. 
Contr.daprep.acomoartigoou pronomeo. 


Rolapelochão. 6.Passadefora para dentro. 


Açucena(poét). 7. Designação vaga de pes- 


soa incerta ou dealguém quesenãoquerno- 


mear.Contr.da prep.emcomoart.def.o. 8. 
Parabarlavento.Momento.Pref.denega- 


ção. 9, Qualquer objecto inanimado. Pessoa 
quecumpreordensautomaticamente (fig,. 


10.Contr.daprep.decomoart def.o.Indiví- 


duoque dirige uma embarcação, umaaero- 
naveouumautomóveldecorrida. 11.Género 
deavesgalináceas. Palavra havaiana quede- 


signalavasásperaseescoriáceas. 


12345678 91011 


POR MARIA HELENA MARTINS 
TARÓLOGA 


TEL. 210 929 030 

SITE: www.mariahelena.pt 

EMAIL: mariahelena(omariahelena.pt 
BLOG: http://concultoriodeastrolo- 
gia.blogs.sapo.pt 

Facebook: www.facebook.com/ 
MariaHelenaTV 


Horóscopo 


“o Carneiro 21/03a20/04 


aa Tenha pensamentos positivos. 
Pode andar atrabalhar demais. É con- 
veniente que se alimente bem. O perío- 
do de sacrifício que atravessa acabará 
embreve. 


~ 4 Touro 21/04 a 20/05 


àj Evite criar barreirasentresieo 
seu par. Isole-se para colocar as ideias 
no lugar. Fase de energias menos posi- 
tivas. Proteja-se não fazendo gastos ex- 
cessivos. 


Gémeos 21/05 a 20/06 


wv Poderá encontrar um novo 
amor ou assumir um compromisso. 
Mantenha a boa disposição comendo 
frutos secos. Boas oportunidades a ní- 
vel profissional. 


«») Caranguejo 21/06 a 22/07 


Evite discutir e traga mais esta- 
bilidade para oseu lar. Adote uma pos- 
tura positiva perante a vida. Poderáter 
que fazer um negócio difícil. Mantenha- 
sealerta e tudo correrá bem. 


Leão 23/07 a 22/08 


tuas Seja mais carinhosa com as 
pessoas que ama. Batalhe pela sua feli- 
cidade. Pode andar mais inquieta. O 
trabalho não é tudo. Faça atividades 
que Lhe deem prazer. 


Virgem 23/08 a 22/09 


A, O amor chegou para ficar. Seja 
otimista e aproveite esta fase. 
Proteja-se de constipações. Tome um 
suplemento de equinácea. Pense em 
formas de ganhar mais dinheiro. 


cada linha, cada 
coluna e cada 
uma das caixas 
3x3 contenham 
todos os 
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números dela. 


23/09 a 2310 


Balança 


Um amigo pode precisar de si. 
Mostre-se disponível para ouvi-lo. 
Poderá sentir-se com sono. Procure 
descansar mais. Dê atenção às suas 
obrigações. Cumpra todos os deveres. 


© Escorpião 24/10 a 21/11 


ú 3 Possibilidade de realizarum 
sonho a níveLamoroso. Tendência para 
dores de dentes. Procure dentista. 
Controle os gastos. No poupar está o 
ganho! 

= Sagitário 22/11 a 20/12 
Ús Surpreenda asua cara-metade 
com umaviagem inesperada. Diminua 
o consumo desal. Tempere comalho, 


cebola eorégãos. Terá muita energia. O 
trabalho sairá favorecido. 


Soluções 
SUDOKUS 11914 


olojajriajw 
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| Capricórnio 21/12 a 19/01 


um Ouça o conselho que um fami- 
liartem para lhe dar. Irá sentir-se com 
muita energia. Continue a cuidar desi. 
Boafase para investir o seu dinheiro. 
Pode ter bomretorno. 


A Aquário 20/01 a 19/02 


“am A pessoa que ama pode final- 
mente reparar emsi. Seja mais cuida- 
dosa com o que come. Viverá mais e 
melhor. Possíveis mudanças positivas. 
Poderão atribuir-Llhe mais poder. 


Peixes 20/02 a 20/03 


E) Aceite oserros doseu amor. 
Saber perdoar é uma virtude. 

Cuide do seusistema circulatório to- 
mando chá de cavalinha. Pode sentir 
queestáafalhar a nível profissional. 
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CORPO DOCENTE 
UAc | NOVA IMS 


U. CATÓLICA | ISEG | PlanAPP 
Encontra-se aberto, até ao dia 18 de agosto de 2024, o concurso de formadores externos para os seguintes cursos/disciplinas: 


Cursos de Técnicola de Desporto, de Animadoria Sociocultural, de Técnicola Auxiliar de Farmácia, de Técnicola de 
ecl Florestais e Ambientais, de Técnicola de Ação Educativa e de Técnicola Auxiliar de Saúde 
Componente de formação sociocultural Componente de formação científica 
- Português - Matemática 
- Inglês - Estudo do Movimento 
- Francês - Psicologia 
- Área de Integração - Sociologia 
- Tecnologias de Informação e Comunicação - Fisica e Química 
- Educação Fisica - Biologia e Geologia 
- Química 
- Biologia i A 
Componente de formação tecnológica 
- Modalidades Individuais e de Ginásio i ~ 
y 


- Animação, Aventura e Exploração da Natureza 
- Área de Estudo da Comunidade 

- Área das Expressões 

- Animação Sociocultural 

- Marketing e Gestão em Farmácia 

- Comunicação em Farmácia 

- Qualidade e Segurança em Farmácia 


Escola Profissional de Nordeste 


CONCURSO DE FORMADORES - 2024/2025 


Junto com os currículos deverão ser entregues o certificado de habilitações e o certificado de competências pedagógicas. 
Os mesmos podem ser entregues na secretaria da Escola, enviados via CTT ou via correio eletrónico, 


- Ecologia e Recursos Naturais 
- Inventário e Exploração dos Recursos Naturais p Ó S G R A D U A C Ã O 
- Educação Inclusiva 
- Controlo da Infeção e Segurança em Saúde 
Presencial no campus de PDL | Online para não residentes em S. Miguel 


CANDIDATURAS DE 08 JUL A 03 SET d 
- Silvicultura 
- Ordenamento Florestal „220 
- Fundamentos e Práticas Pedagógicas 
- Saúde e Desenvolvimento Infantojuvenil 
- Expressão Plásti A A 
- ioga Saúdo DINAMICAS DE INOVAÇÃO 
porte ope sand sd ri PROSPETIVA, ESTRATÉGIA E EMPREENDEDORISMO 

Início a 17 de outubro. | Pós-laboral | 100 horas 

Os planos curriculares e os programas das disciplinas/unidades de formação podem ser solicitados por correio eletrónico. Investimento: 2.000€ | Reembolso integral das propinas pelo Qualifica.Superior 


Os critérios de seleção encontram-se à disposição dos candidatos na Secretaria da Escola. 


Escola Profissional de Nordeste 
Estrada Regional n.º 4 

9630-250 Nordeste A 
Telefone: 296 480 030 +info: estudar.uac.pt 
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SOAVISTA 


FEG 
FACULDADE DE 
ECONOMIA E GESTÃO 


UAc 
UNIVERSIDADE 
DOS AÇORES 


E-mail: geraldescolapnordeste.pt 


EZZANINE 


obiliário e decoração 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO BRICOLAGE JARDIM 


16 soc 


4 asc 


PROJETOR 10W FAQUETOR SOLAR 
bi ia masay Ref: 31848/31849 
50W - 18,00€ 


BETONEIRA 135 LTS 


3 soc 
DOWNÚGHT 6w 
4500K/6500K 
12 oc 12W - 5,99€ 


PLAFON 18W 6500K 18W -7,80€ 
OEDM Ref: 32524 
Plafon 24w Ref: 32526 - 15,00€ 


4 
KIT BERBEQUIM 20V 
40 Acessorios - 1 Biot + Commugad 


T 206. 


PAV. HARDY HAYA PAV. SANTA CRUZ GRIS 
4HALCO HALCON 
15,3X58,9 - 1º qualidade cx: 1,71 15.3X58.9 - 1º qualidade cx: 1,71 
-e mo pe 


Mobiliário à sua medida 


MAQ. 90E. PAYATENIER B BEGE ANTEE GRIS Rua Professor Alfredo Bensaúde, 12 Ponta Delgada 


15,3X58,9 - 1º qualidade ex: 1,71 15,3X58,9 - 1º qualidade cx 1,71 Tel: 296 381 319 


1400W Koma - 08680 
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Assine O Açoriano Oriental 
Todos os dias empenhamo-nos para lhe trazer mais e melhor informação 
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AÇORMEDIA - Comunicação Multimédia e Edição de Publicações, S.A 


Acor e 
Global Media 
Telef. 296 202 800| Fax 296 202 825 | E-mail: acormedia(Gacorianooriental.pt | www.acorianooriental.pt iedia G ae 
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MANUTENÇÃO à MEL dee 
REPARAÇÃO LÑ AutoCentral GLASS 


MULTIMARCA Vidros para Viaturas 


{°} Estrada dos Portões Vermelhos N20, 9560-450 Lagoa t 296 960 170 / 96 250 40 65 E autoccentral@ gmail.com ko -,3 Reboque 24H Se www.autocceniral.com (8 © oficina.autocentral 


EURO REPAR 


CAR SERVICE 


Lua Nova 2 Q. Crescente Lua Cheia C Q. Minguante Nascer do Sol Pôr do Sol 
03/09 13/08 18/09 26/08 às 06h56 às 20h37 
Humidade prevista | Índice UVA Marés 
para hoje amanhã Efetivo de ontem 9 | Hoje Baixa-mar às 00:44 e 13:05 Amanhã Baixa-mar às 03:06 e 16:05 
76% 79% Previsto para hoje 9 Preia-mar às 07:06 e 19:23 Preia-mar às 09:42 e 22:12 
Grupo Ocidental Grupo Central Grupo Oriental 
do 23/30 lo i 22/29 e 22/29 
= 26 = 25 = 25 
1* 1º Rá 
Períodos de céu muito nublado com Períodos de céu muito nublado com Períodos de céu muito nublado com 
boas abertas. boas abertas. boas abertas. 
Aguaceiros fracos durante a tarde. Aguaceiros, em geralfracos, duran- Vento oeste fraco a bonançoso (05/20 
Vento oeste bonançoso a moderado teatarde. km/h), rodando para noroeste. 
(10/30 km/h). Vento oeste fraco a bonançoso Mar encrespado a de pequena vaga. 
Mar de pequena vaga. (05/20 km/h), rodando para noroeste. Ondas noroeste dela 2 metros. 
Ondas noroeste de 2 metros. Mar encrespado a de pequena vaga. 


Ondas noroeste dela 2 metros. 


a a as av A B 
Frente Frente Frente Frente Isóbaras Alta Baixa 
Fria Quente Oclusa Estacionária Pressão Pressão 
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. . y 
O) Anticimex’ | CONTROLO DE PRAGAS i 
A EMPRESA LÍDER NO CONTROLO DE PRAGAS 
A Pestkil e a Pestcontrol agora são Anticimex 


RATOS, BARATAS, PERCEVEJOS, FORMIGAS ETC. 
SOMOS OS ESPECIALISTAS NOS TRATAMENTOS PARA TERMITAS 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 1296 642 599 | 215 913 019 | www.anticimex.pt 
Canada Francisco Cabral n.º 20, Arm. 6F, Livramento, 9500-604 Ponta Delgada 
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A sua segurança com toda a confiança! 


RTP AÇORES RTP2 SIC 
07:30 ZigZag 06:00 ZigZag 05:00 Edição da Manhã 
08:00 Bom Dia Portugal 11:45 Tom Sawyer 07:10 Alô Portugal 
09:00 RTP3/RTP Açores 14:06 AFé dos Homens 08:40 Casa Feliz 
13:00 Jornalda Tarde-Açores 14:40 Primeiro Estranha Depois 11:59 Primeiro Jornal 
14:00 RTP3/RTP Açores Entranha 13:30 Querida Filha 
16:00 Notícias do Atlático - Açores 15:56 ZigZag 16:00 Júlia 
16:30 AQutraFace 19:27 MigalhaFilmes 17:30 Terrae Paixão 
20:00 Telejornal Açores 20:30 Jornal2 18:57 Jornalda Noite 
21:22 Só ComoeBebo.Por Acaso, 18:59 Telejornal 20:55 APromessa 
Trabalho! 21:01 OVeterinário da Província 21:45 Senhora do Mar 
22:13 Carminho-Portuguesa 21:54 Regresso ao Futuro: Viagem no 23:15 Nazaré 
23:37 Telejornal Açores Tempo 23:50 PapelPrincipal-A Vingança 
00:12 Bem-vindos a Beirais 22:48 Ferro Velho e Antiguidades 00:35 Travessia 
RTP1 TVI CINEMUNDO 
05:00 Bom Dia Portugal 08:55 Doisàs10 23:55 Revelação 
09:00 Peregrinação Internacional do 11:58 TVIJornal 02:05 Um Mundo Perfeito 
Migrante a 19:55 13:00 TVI-Em Cima da Hora 04:30 Os Cavaleiros do Asfalto 
11:59 Jornalda Tarde Cinemundo OO OSS ago ASentenga 06:25 Bright Star- Estrela Cintilante 
13:19 Escrava Mãe ` ~ 14:30 AHerdeira 08:25 Arma Mortífera 
14:21 A Nossa Tarde A SEGUNDA NAO ME ESCAPAS 15:30 Goucha 10:15 ArmaMortífera 2 
16:30 Portugalem Direto , : 3 . E 16:45 Dilema 12:10 Arma Mortífera 3 
18:06 OPreçoCerto Stephanie Plum, desempregada e recém-divorciada, arranjaemprego 18:57 JornalNacional 14:10 ArmaMortífera 4 
18:59 Telejornal como caçadora de recompensas na empresa do primo, onde a sua pri- 20:15 Dilema 16:20 Kickboxer ll 
20:38 Joker i eani aalit i - 20:55 Cacau 17:55 Amor, Estúpido e Louco 
21:39 Taskmaster pule les [ole fat e polícia suspeito de um a 21:40 FestaÉ Festa 19:55 À Segunda Não Me Escapas 
23:33 Condor seduziu e abandonou nos tempos de liceu. 22:50 Dilema 21:30 Um Homem Perigoso 
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Flagrante 


PONTA DELGADA 


DIREITOS RESERVADOS 


Apesar da sinalização, estacionamento em sentido contrário na Rua da Fonte 


Faleceu Antônio Luís Teixeira, 
ex- presidente do Grupo SATA 


Faleceu domingo António Luís 
Teixeira, ex-presidente do Gru- 
po SATA entrejulho de 2018 e 
novembro de 2019. Segundo 
avançou a Antena 1/Açores, An- 
tónio Luís Teixeira faleceu de 
doença súbita. 

“António Luís Teixeira regres- 
sava de Santa Maria sozinho num 
veleiro, sentiu-se mal e foi eva- 
cuado pela Força Aérea para o 
Hospital CUF na Lagoa, mas não 
foi possível reverter a situação”, 
adianta a rádio pública regional. 

António Luís Teixeira, tinha 


56 anos, foi presidente do Gru- 
po SATA entre julho de 2018 
e novembro de 2019; era li- 
cenciado em Organização e 
Gestão de Empresas pela Uni- 
versidade dos Açores. 

Com larga experiência na 
área da gestão privada e da 
formação de recursos huma- 
nos, António Luís Teixeira foi 
diretor Empresarial da Câ- 
mara do Comércio e Indústria 
de Ponta Delgada, e adminis- 
trador da EDA, onde assumiu 
diversos cargos de adminis- 


tração e de gerência em várias 
participadas daquele grupo, 
nomeadamente na Globa- 
lEda, na Sogeo, na Segma, na 
Geoterceira e na EEC. 
Iniciou a sua carreira profis- 
sional como monitor do De- 
partamento de Economia e 
Gestão da Universidade dos 
Açores, foi ainda membro da 
equipa liderada pela EDA no 
processo de privatização da 
ELECTRA, S.A, empresa de 
produção, transporte, distri- 
buição e comercialização de 


ERA 


IMOBILIÁRIA 
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adelgada 296650240 ES 


Fajã de Baixo - PDL 
As mM: no ® s 
Apart / REF. 093240378 


A2 A w0 Sa 150 
Moradia / REF.093240415 299500€ 


São Pedro - PDL 


no 


aA 
w- 


A Al A2 810256 5 38326 
Moradia / REF. 093240317 


120.000€ 


39 
300.000€ Moradia / REF. 093240399 329.000€ Moradia / REF. 093240420 
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Lote / REF. 093240340 


Faja de Baixo - PDL 
Am A A QA 


A280 59448 


900.000€ 


energia e água em Cabo Verde. 

Atualmente fazia parte do 
projeto do Hotel Double Three 
by Hilton, em São Miguel. 

O seu corpo estará em câma- 
ra ardente, amanhã, a partir das 
13h00, na Casa Mortuária do 
Cemitério de São Joaquim em 
Ponta Delgada. Na quarta-fei- 
ra, dia 14 agosto, seguirá para a 
sua ilha natal, Santa Maria, 
onde ficará em câmara arden- 
te, apartir das 13 horas, na Ca- 
pela Mortuária do Cemitério de 
Vila do Porto. 

Pelas 17h00 será celebrada 
a missa de corpo presente na 
Capela Mortuária do Cemité- 
rio de Vila do Porto, seguindo 
o cortejo fúnebre para o ce- 
mitério local. esr 
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O mais antigo jornal português 


PUB 


Marte tem 
rochas 
profundas e 
porosas cheias 
de água líquida, 
conclui estudo 


Dados sísmicos recolhidos 
pelo robô espacial norte- 
americano InSight, já desati- 
vado, indicam que Marte tem 
rochas profundas e porosas 
cheias de água líquida, ele- 
mento essencial para a vida 
tal como se conhece, foi on- 
tem divulgado. 

Os dados permitiram aos 
cientistas estimarem que a 
quantidade de água subterrá- 
nea poderia cobrir todo o pla- 
neta a uma profundidade entre 
um e dois quilómetros, refere 
em comunicado a Universida- 
de da Califórnia, nos Estados 
Unidos, que participou na aná- 
lise dos dados. 

Segundo os investigadores, a 
quantidade de água líquida 
existente no interior seria su- 
ficiente para encher os oceanos 
da superfície marciana, que de- 
sapareceram há mais de três mil 
milhões de anos. 

Tamanho reservatório de 
água está localizado em peque- 
nas fissuras e poros nas rochas 
no meio da crosta (camada 
mais externa do interior mar- 
ciano), entre 11,5 e 20 quiló- 
metros abaixo da superfície, 
pelo que será pouco útil para 
uma colónia humana que se 
queira fixar em Marte. + LUSA 


Projeto luso de água 
circular será distinguido 


Uma empresa portuguesa do 
setor da água é uma das três no- 
meadas para os prémios de ino- 
vação, que serão atribuídos no 
Congresso Mundial da Água, 
em Toronto a 13 de agosto. 

A distinção é conferida pela 
International Water Associa- 
tion (IWA), que reúne os prin- 
cipais protagonistas do setor 
da água (neste caso, de 2 em 
2 anos) e distingue projetos 
que tenham impacto na sus- 
tentabilidade. 

Num comunicado divulgado 


ontem a empresa Águas do Te- 
jo Atlântico, do Grupo Águas de 
Portugal, destaca que “o bron- 
ze está garantido” nas “olim- 
píadas da água”, o congresso de 
Toronto que reúne 8.900 con- 
ferencistas de 102 países. 

A empresa justifica a no- 
meação pelo trabalho que tem 
sido feito desde 2017 para “al- 
cançar a circularidade da água” 
ou a realização de parcerias 
com a comunidade cientifica e 
a criação de projetos-piloto de 
sustentabilidade. LUSA 


